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ç y ernador civil d m a x PA DE RAMALDEB Camillo, Bend dasida bospital | homenagem . de José Maria C, da 
Notas PoLiricas . INTERIOR iii vma > Restauração da republica!  neons exmetamentoimesna da, Misrconda, ce fome ng, dês! Siva; CÃO sbúdogo o bom ag 


commissigiatrativa de Junta Dombeiros voluntarios da secção de B. 


BRAGA, 10 — Obegou hontem a esta o consocio snr. Manoel Gom da freguszianaide, sendo convi- Mamede, chegou alli morta. 


wrtugues—) unecdo o fgovernador civil sor. va, em substituição do sar. Balustiano CONSUL DE INGLATERRA | dados à coniins enrs. Domingos DE E 
gp as Na f olitica a Pod; aberto, AÍVARO Dias Pereira, pro- de Oliveira, que foi exonerado. No gabinete do snr, dr. ulio Gomes | José Rodrignor e Antonio Cor- 
spo rr rui fossor no Lyceu 6 Escola Normal Su-  Approvar, por ultimo, varios Fequo- aos santos, commissario getal de po-| reta Rezends, tivamente FALLECIMEN: Os 
sa-—Um údito de Fontos—lm fé perior de Ooimbra, que ha tempo fôra rimentos de candidatos a socios. lícia, esteve ihontem de tarde o snr. | membros efifsabstituto, indica- 
Oundro historico—Então é hofe— comendo governador civil d'este dis- gb deh qr po e Honorius Grant, consul de Inglaterra, | dos ao snr, &sr civil pela com- 


Hovelações de um fornal-O que . O novo magistrado teve uma ia que lhe manifestou o desejo de vêr o, missão polikitral do partido (Com o coração alanceado, vamos 
faz os partidos—O condão da hetectnosa 6 concorrida Eocenpão! Dor Junta: Geral do Districto nr. conde de Mangualde. ago ao comparecaram referir-nos á perda de um dos mais 
revolução de setembro—Homens é parte dos republicanos bracarenses. e amavelmente socedeu 80 pedido. | missão admita da Junta as: SNUBOS e dedicados servidores do 


"essa , -  Reuniu 8 commisão administrativa qu 
oa, br A O AA Do gov MEO a poado O da Junta Geral do Districto, sob a acompanhou o sor. consul de Iogla-' suas moradas a do É o o snr. Jusé da 
Issivel—O que os partidos de- sous 10 rs eraira, atfiuico alli presidencia do snr. Antonio Vascon- terra quo visitou, não só aquelle titu- Ci pon Siva Hermenegildo Teixeira, chele 
vem ser, snr, dr, À. a , Do céllos Córte-Real, secretariado pelos lar como tamem todas as dependen- Sc ERRA geral das nossas olficinas, 
pia PE A usica tocava em Sars. Francisco Cardoso Mala é Victo- cias do Aljube, tendo occaslão de ve- GREDI Reuniam-se em Silva Teixeira 
Desde velhos tempos, o Ag do edificio do governo civil, rino H. Cotmbra. rificar à maneira correcta como os 


Deu-se boni fim da tarde, na predicados tão nobres e aprec.avels, 
não accelta, sem repontar, as O chete da secretaria, nr. Francis- 


uez 
Y 
ua- 
estava tambem muita gente. ta toi ro-  Impressionado pelo que von e por o 
ões que lhe pretendam crear, ain ado an sabbado para o sol qua- S0 Aranha, lou a acta, que foi apo D que 
vada. dando tambem conta do exns- que ouviu da bócea 
da que essas situações possam vir & 4; todas as forças de infantaria ? que diente, ando tu o devido destinge E ? 


representar, no futuro, cumulo de | aqui se encontravam ha tempo, sendo mararin-se um requerimento da sor. REUNIÃO 
| | OU copia de vantagens. | espóradas outras. D. vs, | sexta-feira realisa-se uma re- 
Conta-se que o rei D, Sebastlão | —0O snr. dr. Ricardo Jorgo telegra- Gosta, em que pedia para lhe ser con Na 8 


praça da Rey um incidente las- que a 
ag cussdLs Bor se uma convivencia apreciabilissi- 
pelasonsegu : , 
pelo conceltos olhos dos estran-, sn Ke a annos não O impozesse é 
gelros em ossa eição, 
; E Na occaslãos n'aquella praça Mais solícito no desempenho das 
a internada do Hospício de união dos repnblicanos de dO, | mo encontrarrando numero de suas funcções não crêmos que 


oceupar em um posto ultrama- | phoa hontem ao BnF. governador civil gaga uma. o Grupo Caldeira 

sen o A BdeaçO: 0 UNEB DA | Dos Plhcios Dag jaigo - ESRRAGA O: DA Cp OAK fm Pagridos Aa é horas dia fo CNO DOBTABOO 1 AGUEDOFTE DO , 54, unGomTar ge, QUIS tuoclonario 
mM Csclisar e POSTA) a | no Gotas BragosH. BD) emque para ser admitidos Répótimos, a seguir, para 0 devido | dariPovunfinio OW Pupulazes; Li encontrar quero IaálÃSs: 
pe de VIZEU, 8.—0 tempo melhorou. como fanccionarios da Casa Hospicio confronto, 8 mota do movimento na | vendo os prestitestaram-se hos... im pera ontrar quem igualasso 

O ret, então, enfastiado, disse-lhe: | os serviços agricolas estão atrazadis- do Porto. - Caixa Economica Portugueza, do Por-| tilmente, O Glogar a que aquel-, vá à. 
—Por Isso vás creses tão grandes | simos, causa da prolongada é ri- Foi lido o alvará do snr. governador to, durante os dezenove dias uteis da | les, receosossam fugir. Foi um trabalhador probo e afa- 
as vernia. Ha immensa falta de £ orto que exonera, a seu pe-. mo couce Ê m| Houve gravoórinho, sendo , - e Do seu posto, 
bochechas! or ivil do Porto narchia trista. Elles dize não dis- Noso, sempre firm to 


parados algus, indo os proje-, N'esse posto o endeu a doen- 


a milho. O celeiro distribuiu nos uli- dido, os vogaes d'esta commissão ad- eloquentemente da confiança que ao 
fu prometto a Vossa Alteza— Riques teis attingir 4 presos que, como ; que o ou; eg se 
abaixo Uizeram fepois condusi- | abeirou da familia, o idolsirava, 


mos 10 dias cerca de sete mil - ministrativa, snrs. Manoel Ribeiro da ' publico merecia o regimen monar- 
PRpUndÇ CONDADO = UA Gm não ve- res do milho colonial, mas a miseria Silva e dr. Almiro Teixeira Lopes, 6, chico. Ell-08: 


ta que não se vôem se não mago- mombeia para 06 substituir, 08 &nrs. Mi- | Depositos Pagamentos 


sabindo-se da sua presença | dos ao hospi | mal á lan o derradeiro 
a outro E care o gt briga grid A gg ala Ca 5 da “Silra, nomeando el preso dg PR AN as.suogor  - asa.0n0gos | À escolta, attitndo dos popa UG de daspoath É 
la. preferindo o exilo & acceltar 6 reses. O concelho deve precisar de membros itutos os snrs. Manoel as 68.162828 225.070898 | ag armas parrentábolacondo-de ! Rapazinho de 17 annos, cheio de 
siluação que por 'D, Sebastio lhe | maia de %o mil alqueires de milho va- Bali da o Perdisho o Anuar! à BB 16468 11049098 | Srando confuquo so aprovelton | YYGAFado, entrou para as oliranão 
so ouiros factos identicos resam 2. E: ço | Admíttiu-se provisoriamente na Ca-|- Ser Ta scaças 108 S40639 “Os. restanieos qui - cscolta ! de março de 1874, ha sa 
as velhas chronicas, ARREDORES "sa Bospício do Porto uma creança, fl à Bi 1908880 149.501807 | conduzia Daubo são os soguin-, 18 ammos, tendo feito O geu aprendi 
| pa pra DA DO pesndo lua de uma reclusa da cadeia civil BO.....ueei B4.05084S 79894897 | Dr Antonia Martins do Fa-| Podestá Pora 


MATOSINHOS-LEÇA, &s. — Reunin do Porto. 
dd rated aa ai? Cu. a, Júnia Geral o Gatos ramo Tio E 
c a enc gnr. u vs , 
de da gravidade das orais Felgnetras: omo da Colonia Agrico-' 
circums z Tomou-se conhecimento do seguinte la, & caução a prestar pelo exercício | 
Já Fontes Pereira de Mello usava | expediente : ' do seu cargo. 
invocar a gravidadeslas circumstan- | Tele do enr. presidente da O sor. presidente informa já esta- 
E DObANa agradecendo as saudações rem registrados em nome d'esta Junia | 


da cama Geral, as dunas propriedades a que se. 
actos e onder és arremettidas |“ mstituto de Soccorros a Nautra- habilitou como unica herdeira da ex- 


de que era alvo, da parte dos adver- indo O aurii cam - posta da Casa Houspicio do Porto, Ca- 

pd bd políticos. 08 Dido a rar. O olina Augusta, de Paço de Souzã. 
Isto não está à ig ip mag Parti f&o do zelador de S. Ma-| Resolveu-se mandar installar um te- O ASA cl TEnm Sos OT 

de das ctrcumstancias! Fon- | mede, conhecimento de que se lephone no ete da presidencia. 019.8818460  9.897.808870 


ria, contadomio Ribetro Fontes, : 
negociante, do da Silva Duar- Em 1889, passou pare chefe da 


1 
cabeça, prodor uma sabrada e ' eTà escolhido para chele das olfici- 
que foi curatospital. | Das de obras; sendo elevado, a se- 
Os presos glheram so hospi- | guir, a chefe geral das Ofílcinas de 
tal são : ar “O Commercdo do Porio, cargo em 
Francisco'vk Alpoim, de 19: que asisstiu ás transformações suc- 
annos, barbeú um tíro na per-' cessivamente realisadas nas mes- 
na esquerdas! Baptista em mas officinas 
ro, de 90 ampregado co É 
cial, com umas costas; e Gas- er ão de gravura, ohromoty 
par Soares Carneiro, emprega- | E GC. 
do commercibem ferido com ti- 


SÊ Ba: 


| ocu- nia Agricola e Hospital da Junta, Da- | te movimento : 
grande estadista. RA a pie o j 


se ca cony esta mn issão adminis Deficit 1.785.067894 
briam seus O sur. presidente refere-se ao estado va a nomear representan 
Dea progtsdo DOS 6 dOtNdAM | sia qu t ancontra a de | Que cota otros de todas Re Tunas Ge |. mos gesempos Tas da vigencia cores qu To sei. dr. Homolo | amados, juma dolias professora cr 
de Fontes, as ciroumstan- «1d , immediata en- de o k | k 
elas Tem-se agaravado SUCESSIVA. | is cora fazer meturmas” radicaes, é | rega dg Juntos Goraoo da admihis Deporico Pagando o Pose que estava sen | alma beim formada. o 
mente e mem por isso se tem visto que assim, só por pequenas partes 86 | 4 das estradas, cumprindose 0| Fevereiro Creado, em 1904, por iniciativa dos 
que os políticos se mostrem, geral- | poderá obstar à sua completa ruína. ciyorti oseo 7" correspondentes do Commereto do 
mente, à altura da gravidade das Ai. ag precêrm municipal Seoundando o pedido, toi elotto re 
rato sigo do fá recebeu fia generos, como mi-| presentante d'esta Junia, para 


k 


GO 144005 as 055883 do exercidanm. major Ricardo 
180.190397  2.094839 Nogueira. 


197.7882%74  73.901884 - 
Pelo snr. sizador do concelho 
MEC RTERO prio dec de Gaya fomeadas as seguin- 

B8 497252 tes juntas deria : 

198.450808  71.897850 Serzedo =<ivos: Josó Peretra 
ES M0S13 6271884 | dos Santos,o-dos Santos Capel- 
OS 095306  BOSSTIM la Junior, »Ferreira dos San- 
104.888976  38.803368 tos, Josó Anivirigues e Manoel 
164.080383 171.245395 Gomes da Fumbstitatos: Fran- 
142.248300  87,96084 cisco Barbector, amim Al- 
235. 840993  20.145816 ves dos Basaqu mes dos 
140.115259  D1.494895 Santos, Aunfpndes Pinto e Joa- 

B4 BS4860 19.460800 | quim Álves.s 
143.242384 54 418840 ape prino Ni Josá 
partes. este estão —— ——e—— | CORPOS 'Soaquim Antonto 
o maior descalabro, Corea Regi iineton=(). P Se Caixa Economica Portugueza, sejam 9.419 478882 875.130841 | da Cunha Go Alberto Pinto Fer- 
ums nas pe eai age os respectivos es sempre assi-| 'mnesumo: Durante os dezenove dias | reira, Arnstsira Junior e Tho- 
e gti San pica E RSURITORTS COMN'O da Junta con- | nteis após a restauração da republica | maz da Sily-subst.: Francisco 


do ee NOTICIARIO |Extosinsscad coa O mm | Pop E da 


Em 1838, a política portugueza | MATOSINHOS-LEÇA, 10. —Encontra- | que esta comissão administrativa se 
era o mais baralhada e turva co n'esia vília O ar. Henrique Forbes 
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A devotado servidor d'esta inskitul- 
A despeito das suas aluradas 00- 
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nha ainda da tem rot od 
a da po para se de- 
dicar é Sociedade dos T . 
phos Portuenses e Artes Correlall- 
vas, da qual era socio eMeciivo e be- 
nemerito e escripturario, concorren- 
o ia ouro, ou aa Paverradaam 
serviços para o grau de prosperid 
pa gra pro 
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ao ma substituir nos seus car|, Pagamentos ....... S7%.1808M | tono Peretr:(sobrinhoh e Joa- 
7 ; CESTETOIrE Í mera. . 
, tos de vista de Falta de energia—Esia ma O sor. presidente apresenta e fusti- Saldo tivo 1.598 548% sua É Ettect.: Adol- 


À positivo...... 68. 
. como: Qrgant- | drugada, por motivo de uma ava | fica à seguinte proposta, que foi una-| Dorante os 19 dias uteis da monarchita | sho Antonitiva, Henrique Do- 
sação da justiça e de administração | ria no cabo, faltou a energia ele | DME a administra | po PSido negativo... 1785 0M883 | mingos Sasusé de Oliveira Lel- | Confraria 
em tudo o que fosse regulamentar; | strica, ficando uma parte da ci | ta verificado, na sua visita de 8 do Gi pr =: gg ES seda? CALAR 14 so o Rg rd Mundo, a modesta e historica capel- 
prog | indo Ag cennrar ção de todos o ala inda CAPITÃO SARMENTO PI-| Pereira Reozosó Fernandes de | linha Saia rp a enoer- 
tuíção dos OS GEINNOS As nossas machinas acciona | ola Ferreira Lapa, bem como o *» MENTEL Carvalho Júanoel Joaquim ga A É, amilias de commercian- 
: do | das pela energia electrica para | procedimento, mais irregular do| A conselho dos medicos, o val Silva Jumígcellino da Rocha orto, 
os seus , O Colonia jo ho PE Loureiro e! Ferreira Camari-| Morre, emim, legando andes 
tratado de 1810 e o duque de Palmel- | lysaram, pelo que somos força- | ex-subdirector da aaa po q ri 7 ga oi rg emplos d o re dear 
la encarrogado do dos a dar incompletas algumas do dinheiro que este * rece | do noso presado coliega sur. dr. Joa-| . Pedroso st. : José Francisco cação: de alirulsmo, de ainor do fe- 
ve ftatado com e Inglaterra, das oasis ipnguina, nomeada-lbia para despezas mensaes, prono- quim dureira, em Leça da Raia Posais: E mid Eder: mí. Mo na Ag quem 
mente notícias & telegrammas. : - » para uma propriedade de pessoa ADAOa, * gubst.: [o preciosa herança a seus 
1.'—Que se mande examinar por um de família. Desejamos o prompto res- e Manoel dra Castro; subst.: : 4 É 
rado parlamento va-se crear | ————— as 6 et | perito contabilista à escripta e' todas | sohelecimento da saude do valente of- | Antonio Per Bilva Cruz, Anto- Tanto maior se lhes torna a dor 
de pagamentos feitos to Peroiravodo, Manoel Gon-|.., ' 
"bellicosa e até de Alandega do Porto De my re ri pib da Colonia, com o gro Sra melhorado muito, Dos |  Dinir dos Santos Conto | n'este momento de apartamento 
O partid fixadas as seguintes ajudas Rm Va mada “o de r as responsa- N4 SENHORA DA H e Fernanduco Pereira. eterno] 
deslocações - 


elas acepim *—Qu mande proceder 4 insne-| A commissão organisado testa odores p ra 
pessoal aduaneiro, à QUE daZas road das Bt imterna- | realisada ante-bontem gi de da | Foram noos seguintes rege- ima AR pi am ing ry 
' j das na Colonia, a âm de se conhecer | Senhora da Hora, pela po peloadministrador do dos Pezames, especialmente 408 n0s- 
8. Felix rinhh — Etffectivo, | 805 amigos snre. Aureliano Silva, 
| | Antonio den; substituto, Jon | chefe da administração de O Com- 
a|ta, snrs quim da Síbe, meroio do Porto; José da Silva Tel- 
actual organisação do ensino e a fór-| vernador +, commiíssario geral de DP ereery ab, RaNatrO Dorteia xeira, chefe da E renir de reias 
| Ma | SGanool Moreira Ju-| e Domingos va, amanuense da 

mande organisar uma | commandante do batalhão e da 3. lor. , ; 
ra os | com da guarda fiscal e mais ER Rdrodo dt, Manoel ds Sousa repartição de contabilidade (W'este 


rou 
: A Oliveira; £osó Nonos Pereira, . 
fevereiro ultimo; | da ao sor, dr. Josó da Silva, Os responsos funebres celebra- 
pela cedencia do carro que conduziu runentos ram-se hontem na a da Ordem 


Uma comda Junta de paro- cons tuto- 
ali- | quiosamente cedida pelo seu director | chia de Searinha foi hontem DO SVO preito de e 


| os 
tam mentação das Sit creanças q snr. José Vieira, e ainda ao capitalis- | apresentar imentos so snr. te-' 
eh Gasto não Una aus ambições! A todos estes emprogad interno, duranto 0 anDo de fo E a Pinto do Sá, que Gontil: | Suiço Ro AO Sendo ! NAgEM É memoria do nosso querido 
À mente se prestou a tirar algumas pro- | jho de Gagdo-lhe o seu apolo, | morto 
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o Senhor Salvador do 
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gi Ds iu aa assim comoíeza da republica, mo Pa e disposta ragllg ci mg 
go da Fonseca se esforçavam por | classes correspondentes & sua catego- icolas, material escolar e demais paid ; EM MATOSINHOS | rodeado de flóres depostas por 
accender o facho revolucionario! ria. te a DO Rs Brer ÉS lim praia é enc) Matosinho-No Centro Jofo! sogs de Lamilia é por amigos dedi- 


e ao Chagas rem hbontem a distri- 
uctos | carregada de procedor a averiguações cados, 
decorrer dos tempos; Decorridos | cação de pessoal: Ea ana ne ego Em dos para | sobre a ultima insurreição monarchi- buição dosivos angariados nor a foi condusl- 


* reparti trante José senhor Dencficio das pra- | , De casa para 6 

mais de 80 annos, factos tdenticos | Na R.* repartição, o aspirante J alichantação dos menores é do pessoal | C& apresental-as por AETADÃO; Va da sen) | dO pessoal do Commercio do 
e - , prestava serviço na de- de nte assignadas é com «| 039 mart da guarda n 

assignalam hoje a vida portidaria e e dt o ainda dos destinados ao cobro da ções do morada, no quartel general, Elio soffrare batoram pola repa- | Porto 6 Rscro pensado por cietes & 

em Portugal, Na de 8. Bento, O O ERNÍIDO ” os dias, até às b da tardo, | bica. 


asptran- tada secções 
O momento que & politica porta- Pereira do Valle, que 3 orçamentos Ê COMMISSÕOES ADMINISTRATI- EM GUIMARÃES | d'este jormal e offlcinas e numero- 
gueza atravessa é, som duvida, dos dedo mto 1. repartição (casa do dos- duro go da Rio, anno fuso VAS MUNICOIPAES Guimardss, Fontom, pelas 8 | sos amigos das relações da família 
mais graves e a todos impõe as mais | pacho das encommendas-postaas), mico das instituições às piedado 6| por alvarás do enr. governador cl: | horas da tmalison-so n'osta ci-| enlulada, formando um longo cor- 
sérias responsahiildades, Pola barm, mms | RRISCA OMA vil foram: na seguintes goms | lado uma militar, à qual ns | talo, 
Viga Quê, Mob ro Hora dantissbinas Sogenmec | Dara Raro rea vem no | intima ad mento -OfQoigd ápilio | rasta porcaE doa is dg: 
amd | : nTiTiá | losa € yet Mg var rs 
jão tomando em. (ado ovemno A BALTA DE TROCOS | gas Novos, da freogucnia do Lodáros: rey Vikntiã” prtvtma grandiosa e | Cá RAE gORO, IPEM 
, y ' Costa, Antonio Pinheiro de Maga- | dem de 8, Francisco: do 44- 
não se coudunam com as realida- Satisinzendo às reiteradas !nstanctas | Confraria da Nossa Senhora do Rosa- | jhaes antonio Balbino de Curvalho, | patriotica miação da marinha |! O € 4085 08 | 
da si do, tdi da direcção do Dentro Commercial do |rlo, da ezia Souzelia; Con-| tuiz Men sJ Uva | portuguorsordo da canhoneira | meida Fernandes, cy do córo 
rod Ega « di vordado é que | porto, n proposito da falta Go trocos | fraria do Sant Sacramento, de | Huiz Mendos do Araujo 1 Jo da a ms sara os enrs. Anto- | de Santo Casa da Misericordia. 
pi lados Ds DO A Porigeid de si n'esta. cidndo, o sr. ministro das fl-| treguezia do Meinedo, todas do conco- | entes: Bento Oomns do Ma- | no Brolitoxialio Lemos, enthu-| A assistencia era numerosa, ver» 
precisamentoPporqua “e enlonde | iata coerção faso sentido 0 | guia a amprovoa o orem, | Mito, ABS dois tdo fr: ) amgaman nto à mariah 6! are en co comenercção 
que a conjugação das suas energias | seguinte communicado : dO DO DO Rasticuto | Mal, Manoel Dnarto Curdoso, José o mr. “estante ds «Limpopos FÊ refraersa da Do ma má 
era indispensavel para a elfeativação | «Bac.=* direcção do Centro Commer- | SO do Porto “OO | Layjz Alvaros de Carvalho Cerqneira, | agradeceu destação, dizendo que empregados & ercto 
de um largo programma da defexa | cat do Porto — Levo Bo conhecimento Rea A ço ultimo varios | Petro sto Alves Peralta à Anto-l todos se durir para engrandeci- ya O O 
do regimen. Alguem póde assegu=| de v. exo.* que E. exo.* o minisiro de- pt aa o Pu em segal- | DIO Joaqulra de Pretta. | mento da 8 levantando Vivas taaaa: exercito, jm mag 
or qo Gti, qu, pardos | rr mala | RR a do | pod o qu Bier po «PO 9 | cena 
que so encontram no poder, a sol. |? 8 4 centavos 8 90 contos em cedulas, tonto Augusto de Carvalho Meirelles, à A pandrsica tocou «A Porto- | de dos Ty Portuenses € 
de atoa? Toa DR opa A Ts pt pe pda a HOMENAGEM AOS ALLIA- | par Antonto Poretra Guimarães, José | * republiogarinha. dee de Dm eme qrrciannadhh tai 
Succed “com parti Augusto de Souza Pereira, Josó Mar- IZBO | ou nd 
| ente O Mesmo que pia prod Sendo is CExtamsdads 981 wo dia 83 do corrento a Junta Pa- ins do 80015 Pires. Viseu, 850 folto varias nrt-! A chave do alaúde toi Jus 80 
] pr so Pr Norte “| Substitmios: Francisco (Pinto No- | afes, conste por virtude de | nosso coliega Ben 
ou em 1836: Culda cada qual de fa- | Porto, 7 de março de 1949. — O choto | triotica (0 Dor o às nf-| queira? mardino Ferreira | inimisadosos O odios so 
zer O jogo, sem se importar da sltua- | do gabinete, (a) osé de Palva Gomes.» Innirto marido em homacagam ds qu no A E imtm em. Sep lem mcido boy se 
er, em circumstancias delica-pRemuneração dos profes-| Milo e tivo a vinda a esta ci. 42 Costa Marksado o Jos Teixeira da e ma 
es o regimen e, mais do noras primarios dade do sur, dr, Antonio Josó de Al. | OUNHa lide Pico E ya pray E 
que Ísso, sem cuidarem dos malos | Sabe-so que uma commissão nomea-| meida, que foi convidado por ser uma | E a MONTE €E-I aar tonio” Pereira da Silva, Afiongo R$ 
que 90 pódem advir das lucias | da pelo m o da instrucção para | das personalidados que contribufram |... Gomes. Acacio 
tidarias e de uma desconjunção | melhorar os vencimentos dos profes-| para a intervenção de Portugal na | N'esto grupo, «em reunião plenaria. 
esforços. y Della A om N matinde to afto a orchostra asia ora a im do levar à effeito 
A revolnção de setembro de 1839 o) a ma parto a | 


AtS 6 a RR symphonica do distincto maestro Ray-| ama m aos vencidos do 8 pet 

levo. porém, o condão do preparar 4,8 aznos de rr... 40800 | ndo do Macedo da diogo, dopedo in é cm eta Baixa do preços do 

hei Edo Do 19 8 18 BNNOS.......cssecemsemsees B508000 | ——— Pas O rt | no mesmo tempo renlisar na quínta-| Recebemgvinte nota otficiosa: | Antonio A da Silves, Alfredo 

persoe tica, as duas grandes Mais de 18 BNNOS.......memsmesmmssoe - T5OS000 AUDIÇÕES feira, pelas 6 horas da noite, uma ma- | “| Carmetro de e Junior, 

Passos Manos O minimo de vencimento n er Arthur 

Sá da eira. º x no eita em FA com do, como Bociedado de Musica de CGa-| Grupo Arasical Eulhos da Patria,. 4 | muito broscuma nova baixa do | o Taas de Pedro Vintello 

à altivez com que Passos Manoeel | acrescimo de 6 em & annos, até attín- | rua do Nogueira, fazendo-se acompa- | preços em artigos alimentares. 
sustentou a autonomia politica te | gir o maximo de 7608000, aos 18 annos e da Mesmo grupo. . Entretantado 4 

de trabalh , O 4.º concerto d'esta Bociedado rea- PRISÕES nacer treta 


Portugal; o desassombro com que 0. 
falou 00 diplomata Howard o nO | Os actuses subsídios de residencia | lisa-se. na proxima sexta-feira, ás 0] poram prósos, recolhendo ao Alja-| 34º 0 kilo ba de pao à 
horas da noíto em ponto, no Centro | Motta 
rei D, Fernando; a sua valorosa ex- | são augmentados, como uma compen- ER Dr be : vamento, «isa. secções de O mercio do Porio o 
clamação: Para Belem só se passa» | sação da differença da carestia da vi- qa im Amtonio de Jesus Gomes de Barros, ns 
rá vor cima do meu cadaver!-—tudo | da é exigencias do meto. Assim, pois, | | Jomam parto 08 artistas que téom | da rua Gomes Freire; Emesto de] 5 ça amigas 
ke ara dera em Lisboa e Porto esse subsidio colaborado nos concertos anteriores, | Souza Oliveira Junior, da ma do b quantidade suf 
tsso ficou imperecivelmene 1 nOS- | 45 1908000; em Betnbal, Coimbra o | Vindo expressamente do Lisboa na| Campo Pequeno: Guilherme A COMO DA DD AS meRteS-| Sobre o fereiro, coberto 
a Historia, constituindo lição pre- | ronchal, de 80go%o, é nas capitãos dos | Quarta-feira & distinota cantora Álica | to Moreira é sua mão Adriana Do Gita toa nl deira de Sociedade dos 
ae; para vindouros. rg e Esc dos concelhos dg 1, O programa multo. attralonto, é E os ultimos haviam fugido de San- | Cabs, quo vananciados, eso go | pDos, gu é colocados cortes € 
que em AOS (DA parecença | Funta hospitalar 4 DADO alconh Pope Mgrrapiio iria “E bosto À veado das ciaásos Tamo | disse neto > qo ny sérãos Am 
can - pa dad ó 
cor pie sm figuras de 1836? ba ai 2d e oa dO E, devem Ea Mo ANS Roy Colaço a eoemararo geral is Magui fran! Ro da 818 dm E gt += Aureiiano € Domingos — 
cobesão oa mesmo de longe, | Manoel Pinto Pantaleão Tanior, pi- loncelio, As Lindissimas torre lendo ao Aljube, 0 tecelão Josó Pe- | diffionidnd fazer baixar consi- a “ÃO quando o dicrasto 


loto da barra do Douro onto reira Neves, da Chaves Oll-T deravelmemeço do pão de : udade 

ÉSO ce realisou? á que depois é Maritimo do Norte), 80 de licença ma ds or agr ne e a me nb veira, declarou ter feito parto do | e da somas muito elevado. :, «Elerne es > 
Mal nos irá, so não epparecerem | para tratamento; 8.º sargonto-mustco | mann, recitado pelos enrs. Freitas | ETUDO do ctvis que andava em orem O delogabmara para 8 distri- Luta Vicente da Siva Teixeira 

tom não realisar obra Avelino dos Santos, de infantaria 48, | Gonçalves, Moreira de Sá, Benjamim cios no Eden-Theatro, onde se alistá- | buição docnão recebido quetxa múálsa »; «Ao dedicado amigos 
E Garanta 6 ide: peles DOR 30 dias, dem: 9.º sárgento João Jorgo Gouveia e José Romagora. ra por estar desempregado. PouTo a dam ão que Gava aim de de lenta Cana 
: o Cardoso, O mesmo regimen- RE? o fabricundaria 93, a padaria Iva axetrs— Sa» 
da confusão em que ella 5e | to, em condi de precisar de obser- iai bi) Daft aa 6 A IR Pérola, das Martyres da Liber | doss bamenagem — O pessosi da 
tem debathiol vação hospitalar; 1.º cabo Aristides da | Recenseamento eleitoral da. . dado, e &o ninda desleixo de | contabilidade de do 


não é admissivel que : 1 para o quo Pesultohaver n'aquelia pal porto—9-3019»; «AO nosso 
baixa so hospital observação; | . À commissão politica republicana « Diigencia importante daria pãomingo, e bontem E - 
ca condude Cor or co Josó de Souza, territorial n.º 8 :697, do | do Bomfim convida os republicanos | | no. agentes do policia toram | fornecido-'to tarde, suspendea- | PSSSOSi ds todas es oficinas Gs | 


Alga Commercio do Portos; «Ultima bo- 
D. R. n.º 6, em de frecisar da freguezia, que tenham completa- | hontem a Paços de | lhe a fabriOs portadores das se-| ““ except 4 das Pp 

ma em 1835, º que voltem as costas | E eso hospitalar capitão do | do 81 annos do tdade é pretendam | Ferreira r à uma diligencia | nhas comuero d'aquella pada-| Demigem dos entregadores de O 

Sos proprios v envol- | cocretariad : Commercio 


o militar Affonso Pinto de | recensear-se importante. ria são jítiados nas do ; «Saindo 
cm rpeatiar compara es cresilas | Souza Carnetro, 90 dias do licença pa- ci ed is Ro pg a 88 e 80 da srus.» dos empregados és Pabrios 40 Pa 
movimento ra tratamento. E , + , inspector ) 
revolucionario, no momento em Foi arbitrada licença a oito Cool gaa fazer OS seus recensea- | caminhos de ferro do Minho é Douro Pusinvo Dias ey - 

o proprio regimen em que para o vegeta fim e foram 3 z sor. Aristides Torres, que por equivo- Rernoademica saudoso Siivê— ra uáA 


em tempo de so o ENSINO ; qu Po alumiliscola Elementar de de Attonso Elbeiro de Preias» ÃO 
admititr que os partidos respondam Industrias Textis Dri pi agf cor ge H uns ira Martins» devem | nosso querido e bom amiguinho 


Em 4 da | comparecçna sóde da mesma, Delfins 
aos os que lhes peçam | peunt direcção ABsoc vorsi Porto mpobiicona q rosíde nte na | Pelas 7 homia da tarde, para se rp Rima my! mm Ear 2 de Pa 
a missão que lhes foi imposta pela | Textis, sob a presidencia do sor. Anto- FACULDADE TECFINIOA | parte do grupo ctvil commandado por em | ciodado de Soccorros dos Typx 
gravidade das circumstancias nio Francisco da Motta. Curso publico ds sesnomia potitica— | José da Barros. o phos Portuenses é Artes Co! 
à graçoia de D. Sebastião: Tomou as seguintes resol t Prelecção de hoje, 11, és 14 boras — no BSTRES VAS cer: 
bochechas “co tão grandes | ão o" cortejo “oleiso qa 46 | inmme pta O mt | hou nO Aljndo TODO BOGrIGIOS La80.) Quago OL iomtem contast- | cUlIMO Sado amigo é compadre 

E tempo de serem os partidos realisar n'esta cidade, em homenagem Albergues Nocturnos Do Hospital da Misericordia, onde da ao hos; Misericordta s men- pra de se tamília v: 
a coisa mais d aos vencidos do vi de saneiro. “do Porto | estava em tratamento, foi hontem con- | diSá Rosermina. de 19 anncs. | as 

o que simples Secundar todas as reclamações, que o Forio duzid “Miguel Thomaz da rua dorótm, que tendo ca- «Eterna ) de João Lourel- 
corrilhos, em que todos os interes- pelos elementos competentes sejam for- Esta Instituição recebeu o donativo O 0 prime individuos “Jhido por escadas, fracturara . - não sentiroen- 
Ses se apreciem e menos os | muladas, no sentido de so procurar | de 1003000, do sor. Silvino Pinheiro de conheci DD DODOBNSANOS Quê | porna disscihen 4 enfermaria to do seu amigo Dom dos San 
Sagrados interesses da Patria, melhorar as pessimas condições em | Magalhães, em cumprimento da vonta- ha DO ro- | 0.º 16, toncsoceorida pelo smr. | co Parreiras: «AO o do Grupo 

que se encontram as industrias textis | do de sua mão snr.* D. Bilvina Augus- | gegram-no em attitade hostil, sendo | 4. Couto | dos Bons de 
e o operariado n'ellas empregado, ojta Pinhel» do Magalhãs | la custo 0 preso levado para 0 Com-1 | a Taio (Arthur de Jesus Gonçalves, 
mem que mais tem po) as consequen-| bat: ca cidade. cas via- pr armeimsmça de policia, onde ficou até . bon- de 


ta. . bre mn- |! Mathias 
e da parestia da vida, officiando n'e tas, Fallar o vêr: Bomjsrdim, 670 ! ao Az lher vimiecida pela Rosa db! Oliveira e Manoel Braga»; «Viima 
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|" Chega hotorto, no combolo- | hos que, com as duas filhas bem . 


Porto, o fundo um premio a | 
conferir 


As moedas foram immediatemento| Junta Patriotioa do Norte | Paulino do pa aaa gueza», soruídos vivas & patria, | Artes Correlativas o de Liga das | finado 


Silva—Com o preito da nossa pro- 
funda seudede—Luliz Duarte Cravei- 
ro e fama»; «Julia Pulichéna dos 
sSentos — Sentidos pezames pela 
morte do sor, Silva»; «inoivídeval 
graidão — Liberalina dos Santos 
Barreira »; «Ultimo adeus de sua co- 
madre—vV.rginia Barbosa de Maga- 
luúes Ferreira e marido Menoel Fer- 
reira»; «Ullimo adeus de Ernestina 


grito eita e Eugenia Beriha San- 
vos»; «Ullima recordação do seu 


aprendiz Francesco Boulhosas, e 
ainda muitos ramos de flóres ofle- 
recidas por pessoas amigas, 

Q templo achava-se decorado com 
cropes, periencendo a armação ao 
nabil armador é nosso amigo enr. 
Alberto Pereira, 

O altar-mór e os lateraes eacha- 
vam-se descerrados e ilhuminados. 

Findos os responsos, toi o cadaver 
Setipado ao “Bá Bot 
das erentes secções de Com- 
mercio do Portó e muitas outras 
pessoas das re da tamília do- 


Quando o cortejo funebre passava 
em frente da capella de S. Salvador 
do Mundo, o sino dobrou a finados 


Torça-falra, H de março de 99. 
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PREÇO UA ASSIGINATUNA Cortar Nitroagpoo TESUI rORas 

t sbom provia foco cadjocentos o Hemponhar Uriucastas, 

Gio Atfriga ent Do Crtentod: german! amo Mrmzll, 

acmvetro, 19800 cemtounto Ame bos cy pa ns os 

União Postsl tu veres! mentes, LO-00 ” gusto a «pm 
da 

NuMiHO david au céia uu proprio disco du «Os 
igmol 


o 
PURLICAÇÕES—Tozem-ve em bevmouis 00H ns tolas 
adoptadrs us n abustração do jornal 


o — — 


es Laura o Hermenegildo; «Licinio, 
Vida —lJegante Zuimiro Raul»; «Isolina e maridos; 
k: - nem Som ja «Bertha e marido»; Mana e maridos; 
«Ds ecous news; = seu Lumão « 
Fazem as: ANMIVEESA RIOS cunhada»; «De seus sobrinhos»; «D. 
pre pat +, Málana Mari» Adolaido Mégre e mu: 
“No dia 4º — D, cdaria PRobo- | Alzira Martins é marido; «D. Julia: 
co de Mirands, ta»; «D. «Adelina e D. Zulmira Pí- 
No dia 14 — Gustavo Berreira Bor- | nnairos; «ff suas primas; «D. Aida 
Bea. e D. Maletina Oliveiras; «D. Alzua € 
No dia 15 — D. Maria Regina Perei- | 7 alcinda Tinoco»; «De D. Qarolins 
ra do Valle o Antonio Brancísco de Si- | Miranda Pinheiro e maridos; «De D. 
queira (8. Martinho). Julieta Noguelras; “Do D. Ficra Pa 
REUNIOES ELEGANTES | reira Pinto e maridos; «Ds D. Hermi- 


Aproveitando a tarde de domingo, ar reqibos, D. Maria Luiza Pinto 


que foi a prímeira de sol n'este inver- 


no, accorreu muita gente 4 avenida do vor “Into medio, ft ertimado aribadal 
Catreíros, onde vimos muitas das nos | º"'- Alberto Pero ra e em aitragi sa ml 
sas elegantes gozando o bellissimo dia. |!!!” d sauduso ex bnclo, recel» om da Ada 
— bala RA ZA * | cun' ado o sor. Nado b Nartens Rumos Gab 


Tem sido a bella avenida, nos an- 
nos anteriores, um muito escolhido 
ponto de reunião que n'estes domin- 


maríes «-tima'o b nqueiro a quantia de 
“usam gen 18000 pra om Velhinhos 


des Irmfsn'as do Vebres e 102000 par 
gos de fim de inverno é em extremo da (Creci ao O ond * Hi Pp ai ni 
agradavel. E" a esmola um boo | [ovo pra sua 
E + «> O as—< E Saad - visar a yrandes dôrvs, Her haja. 
Ribliographia 8 LER E TA A 
gues & C.*, Lisbog-== Marcollino Mes- Sd 6 io a 
quita não é só o dramaturgo notavel & pet 
talentoso que evidenciou o seu bello As9horas da menta. Pressão afro. ao 
talento litterario em algumas proda-| nfvl de mar e a 409 io chitudo; 769,00: 
cções que na nossa litteratura drama- | temperatura Á sobra, 11,0; ininima da 
tica tóem um logar de superior desta- | m nha, 9,6 maximo ds» venpo a, [46 grau 
' que, Elle 6 tambem um ta inspira- de humidade 46. ventos roma. E-b-E velo- 
do “um artista que lha O verso cidade RL 0,3; cvaparação, 21; 
* ar ta O. 
com a perícia requintada de um joa-| PRA dá: tardio Pronta NERURO 
lheiro, dando-lhe expressão o FIO, | | o mor cudse atitu c, 768.58; 


Da porta do cemiterio até á sepul- : 


tura pegaram ás azas do caixão q 


Luiz Duarie Craveiro, Gustavo Dias 
re M oalhão ad nte 
e ; 

Ferreira Mar L 


homenagem. A seus filhos, para os 
quaes tivera extremos de amor pa- 


r de saudade à memoria 
O O gi 
e Jesus Gonçalves, em nome - 
da Sociedade dos 
Portuenses e Artes td- 
vas; Joaquim Mathias de Azevedo, 
o dos Bons Amigos; é a- 


berto PPils, q 
t'esta praça, e do sor. dr. 
Lopes de + “solareoido oll- 


O . 
armador snr. Arthur , realisa.- 
se hoje, às 5 boras da 6, na 
igreja dos Congregados, 


Falleceu a snr.* D. Sisaliina Mar- 

ues de Souza Pinto, saudosa filha 

o snr, Antonio de Souza, 80 
qual e demais fam entutada em- 
viamos sentidos pezames, 

Os responsos verificem-se hoje, às 
6 horas, na a da aabiss da 
Magdalena, em Gaga, 


Falleceu em Lisboa o snr, Albino 
Lopes Coelho, pa do enr, Manoel 
Mourão Lopes Coelho, director da 
Companhia de Seguros Confiança 
Portuense. À osle nosso amigo e à 
restante familia dorida apresenta- 
mos &s noseas condolencas pelo Ju- 
tuoso acontecimento, 


Falleceu hontem, contando: 78 40- 
no ede idade, à anr.» D, Margarida 


so 
, 
qual e demais familia enlutado en- 
viamos pezames. 

O funeral da saudoss extincia 
realisa-se boje ás 5 horas o maia, 
na igroja da Misericordia, estando 
a cargo dá aorediada casa José Ma- 
ria da Silva, 


Em Ambleteuse (França), faleceu 
no dia 28 do mez o capitão de 
engenharia snr. Homero Aureo da 
nus 0 Reis, que fazia parto do 


O Inditoso olficial, que fôra um 
alumno dístíncio da antiga Acade- 
mia Polytechnica, era lho 
so amigo snr. Aurelio 
Pcls, que, com 0 coração alancesdo 
pela moria recente de um flo e do 
uma filha, prantela agora a perda 
de mais um que era toda a sua os 
perdia e o seu orgulho bri 


exeratto, . 
o malogrado Hom To, que ra dig 
Jios os seus merguitados Ts mais 
profunda mágua, 

Fo! sepulado no cemilario de 
Ambletevse, tendolhe sido presta- 


tÃo nosso amigo sor. Aureão às 
Pos dos Reis e à loda a eus familia 
a presen gumos sen dos pesamas pelo 
iristisgimo acontecimento, 


Brga, (0--Falicceram: 8 mr» D, 
Canduda Meria de Jesus, viuva dO 
Alexandre 


8 
43 


da Graça Pinto Vieira, viuva, 08 
riialista, da rua Bernardo Sequeira, 
Pesames aos doridos, 

Vianna do Castello, 10--Falieceu 
nas caldas das Tarpas o eme, Ma- 
nos José Crespo Gumsartes, cspt- 


9-— Falicogu e, com 
Rita 


igrojs de Mssosinhos, 
A tods 8 erjulado enva- 
nos sentidos 


sTAgo é um grande 
nascto 


No comboio da tarde ds bontem par 
ram: Pera Lisbos, 4 sum. Hanm- 


nre. dr. Onriepim Borges de Castro é 
r Monteiro ds Araojo. 
Pariram; Pers Drega o mr 
Lois Orus. Pers Bairro, o sms. João 
ascarenhas 


M , 

-— ogressaram so Porto: De Valpas 
sos, o cor. Gullhermino Teveirs. Do 
Monte Estar, a smr.* D. Alds Fortes. 


Domingos Silva; Bento Carqueja, | 


| 


panihia, na sua Blial, à rua Mouai- 


do modo a poder traduzir, n'om apal- 
xonado e dõce lyrismo, todas as emo- 
ções da alma bumana 6 esse sentimen- 
to sublime e divinal que é o amor, 
Foi este sentimento, eterno mas sem- 


emperatura á som bro, 12 Bj gr v de lauitis 
87 vento rumo, W N.W; olve dade 14; 
v-tado do temp, Bom, 


pre um bello e fecundo thema para a 12 de março. — vrncipio «da a 
obra de arte, que fnspírou o auctor do | rora, às 5 kh e Ytim, Nascimento do sol, 
«Grande amors», és 6b.e52m, O caso 4: ft, 036 m, ima, 
PS a a BUD . 
get MAVÊS NA BARNA O DOURO, Vea 
Es PECTACULOS mr Oto mito To Hoxa mar 60 alhos 
+. .— e. — e me a at cm 


PA, a 7) | 64-34 qaltura oi, 


a — 


SA DA BANDEIRA — Bho success!- 
vas as enchentes n'esta tohatro com o 
exito colossal de alhada do «Con- 
de-Narkão». Ropete-so bojo. 

—Quinta-fetra festa artistica das dis 
tínctos artistas Irene Gomes e Antonio 


COMMUNICADVO 
Curas maravilhosas 


Gomes. Representa-se o «Conde-Barão», |  Agsigunlum-se diarimmento 08 
estando preparadas varias surprezas. triumplos alennçudos pelo Re- 
co 4CIONAL = Continon na aus car | medio de Galinno na onra dns 
chentes, a chistosa revista «Trampho 6 tn! ropbulos, sendo caso vBpeci 
pausis, quo so repoto osta noito. leo cotisiderado Gotuo donas 
—Buxta-foira 8 di ras pede efleaz e poderoso combntenta da 
paro. need gi ço A eriivel enfeórimidiadto, (56) 
Traulitanias, f acto 6 é quadros, de cd do 


Ernesto Rodrigues, Felix Bermudes 6 
Jóão Bastos, musica de Pilippe Duas- 
te. Bilhotos desde já 6 venda, pi. ceniitia DE BARKOS 


a pa em Direto rodo Insrituco ODulitals 
Nova Companhias N.closa! |rmulvgico do Porto, ru de Sá 


DO-NÇAS DE OLHOS 


E SD 


de Mongens da Vintidonvo, Z62, Dum 14 An 18 bo 
podia. 1) 
Chama-se à attenção do leitor pa- | "''* ( 
ra O anmuncio respeitante à grande me pn O) mem 
reduoção de d'aquella Com- AGRADECIMENTO 


Accommettida de uma vo enter 
nho da Silveira. midade recolhi, felicidade minha, 
mm e e O a a ao hospital da Veneravel Ordem Fer 


| 4 colra de Nossa Sonhôra do Qarmo 
NOTICIARIO RELIGIOSO | arosta cidade, onde softrl uma 'opems- 
uystas ção malindrosiaama o Eaguçaa Em lpA 
carto-to março — (Tem-| rio com degenesceno oro kistica 
+ 8. to O Papa, RUI vos dos ovarios — Histerectomia abdomi- 
sor o doutor da Igreja. Missa propria, | Dal sub total — da qual mo encontro 
oração 9.º é ultimo Evangelho da tó | completamento restabelecida, devido & 
ria; Crédo. Paramentos de côr branoa. | Póricia do eximio operador 6x0,” sr. 
(Pódo colobranso à Missa da féria com | dr. Alberto Ribeiro, e do sous auxilia 
a commemoração do santo sem Glorta | Fos SXO. snrs, drs. Adelino Costa o] 
nem Crédo. Paramentos de br roxa.) Tia a meo empre - q 
a Vi Ro E PED DO ENEDO da, pela sua assás reconhecida com 
ro piada é do mito teionho 
venho patentear o meu mu 
Missa do suffra gio cido agradecimento, pelo bencficio qua 
Na igroja da Ordem do Carmo resou- | de s. exc.” recebi, quo ficará perdura- 
so uma missa commemorativa do DO" | vol em men coração. 
dia do falecimento ds D. Ignos Fer-| Não posso esquecor, tambem, 5 carl- 
roira da Costa Bras, mandada eslebrar | 4,54s com que fuí tratada n'aquelis 
por seu marido sar. Sebastião Maria | importante s modelar 


estabelecimento 
Bras, otario da Ordem, sendo colo-| Bospifalar, o que muito obriga 6 ml. 


branto o rev. Salvador Coelho da Bil-| nha gratidão para com 8 6x0.” 
va. No fim fot resado um responso pó | cção, a cujas zelosa sdministração sm 
jo rev. vigario Manoel Lopes da Silva. | deve o elevado grau de prosperidade 

o sotíragios reslicaram-so no altar | om que so encontra, pelo que é crédo- 

, quo no achava descurraão o fllo-| ra dos maiores elogios, muito agrade 
minado. Assistiram o emr. Sebastião | condo às dedicadas enfermeiras EEc."* 
Dras oc mais família dorida, membros | snr.“ D. Adolaido Sostes Pereira o D, 
da mesa 6 definitorio I'aquelia Ordem | Maria Amolia Soares de Barros os ca- 
e muitas possoas das rulações da fami-| rinhos que mo dispensaram, que jé- 
tia enlutada, o muitas senhoras. mais esquecerol. 

Os alummos do orpheon da Ordem | Porto, O — 8 — 1919. (48) 
executaram diversas compos! to Marta Angelina Marinho. 
nobres, acompanhados n org polo oiii É 
su protossor smr. Eduardo da Fon- 

As vhormacias 


soca. 
Polo mr, Bobastião Eras foi entro Her e cuenta, 
o o af Sena Areia O 2. qunxO 
a” À Gemaia do 108000, ai dáam- Pharmacia de 8, Domingos, 
tia pela flha o gonro da saudosa ox- | largo de 8, Domingos, 44, 


tíncta 6 b8000 pelos sobrinhos Maria o A tutor e bertretra + Mtpe-s pus Cen 
Alvaro, esmolas destinadas AO custeio | tral, War, Fo, Pharmacis «Oeciden- 
da sóps economica dos pobres. Pelo | +«! Precm o Memesinico de Alimpquer 
desolado viavo foram ainda distribal-| que st Vharmncia de 4 Imsaro Por 
das csmolas 805 sayinãos 6 entrovados | '» Vurin Avenida Hodrigues de Frot- 
de ambos 08 sexos recolhidos n'aquelia | tas We, Fharmacia Magnilhos mim 
casa hospitalar, do Rosario, 971, Vrmesto Frnturiisia 

-—Passando AmanhhA o 1.º anniversa-| Canavarro, rua da Hestarnração SE 
rio do fallecimento de Gallherme Viot- | !inrinacia Allintça ema dm € umice? 
re da Blva, quo fot 1.º official da se- ção F Vriento de Castro, mma ds As 
crotarta da Santa Casa da Mísgricor- | minho Wo mun de Tras tam ineo 


da Fonseca, oa do Almada, 1, 

EMMA Ag A pra dar "a Nices. mus do Súimjnr 
ú o. 

terá lo Amanha, 4s 10 boras, n4 | C0ssor, rua de Codofoita, 125. 


igreja Porcoiros do Carmo. Iaboratoório Puarm da Porto, Bor 
ps gos Compalo FP da Hepablica, W, 

Bonto á ds Costa Fhar Norma), Fr Varia trnlmarhos 6146, 

HM Cosme & Irmãs, rua de Costa “a 

Gu markos bra! A, Anguso feaslho, ma da 


O SEU FUNERAL “ironia Ma DEcamça MY, mo Hrastlara 
O cadaver emos finado ass tonto Joana Milheiro & Sobrinho 
4 o. urna de ros Formosa, 19, Pharmacia Filinto 
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citêma lamas a iora, aii oo) FINANÇAS 


pe.o rov. Husmberio Agra, foi o tarot 
ad , CARBIDS 


a O meresdo esmbisl esteve um 
pó desdo a sus residancia stó & igreja | innto parsiyendo; s principio 
relações mostrou uma certa frouuxidão e 
cid sy io do no DO fecho teve ums pequenas tevi 
em namo r de cortes. revoltas e ficou mais frme e com 
Po mae A pescas em evidencia no compradores nM't,o ve ndedo 
Dao meio social, « quiseram smojress HM, 
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“ar (8 bomenagans = 
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Getxom tados os cm! A situação do mercado de fun 
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siasticos, Ay rm ns 0 CANO Si ruveia, 
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sa 6º Puma o Cogdr FP cry 
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so Vieira Praga smeroo Udo, da «0 
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Aduptudo do cólebre romance do grando esoriptur franc 
mm ÊMILE ZÓLA mess 
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O CONDE DE MONTE CHRISTO 
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Grande successo 


TRUNFO E” PAUS! 


revista em 1 acto 0 8 quadios 
Graça ás pilhas — Mugnifl. 
o dosempeinho=Vis- 
MAS SUAS ET LEU Q- 
SO Vestuario 


A'manhã, Trunfo é pausl 


Bexta-folra, 14 
1* roprosentução da re- 
vista em l acto e é quadros 
de fayrunte actualidade 


À TRAULITANIA 


Original dus alegres auctores do 
CONDE BARÃO 


Eruesto Rodrigues, Fulix Bermau- 
des o Julo Bastos; musica de Fl- 
lipps Dusrto. 


O mais relumbamia exito 
actual dos thealiros de Lesbon 


Bilhetes é venda 
Ermo 00... 00 -—.9. 
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“Revista Comm 


Apraz-nos accusar a recepção 
do n.º 7 da excellento «Rovist” 
Commercial do Pará», interes: 
sante publicação privativa d» 
importante e sobejamente conhe- 
cida casa bancaria de Moreira, 
Gomes & 0.*, do Pará. 

A utilissima revista, que já val 
no quarto anno de publicação, 
E ca elementos a quem 

nteresso a-vida activa e econo 
mica do Estado do Pará é revela 
simultaneamente o cuidado que 
aos snre, Moroira, Gomes & O* 
merece a situação do Pará, estu- 
dando-a e fazendo um relato por- 
menorisado, no sentido de pôr 
em evidencia como aquella pra: 
qa commoerolal progrido e se en- 

afanosamento ao trabalho 
em todos os seus ramos de notl- 
vidado, 

Tratando do assumpto cam: 
bio, diz sasims 


«O problema do cambio 6 0 
problema megas e por excellen-» 
ola da notualidado, 

No estudo d'ello so spplioam, 
n'ento momento, 08 homens mais 
eminentes de todos os paízes, 

Val-so normalisar a navegação 
transatlantioa, O intercambio val 
gor restabelecido com toda a ln: 
tensidado, entre os paízes dos 
dois continentes, que vão líqui 
dar as suas contas o satisfazer 
om sous compromissos não maix 
com o ouro, que permanecerá 
retido alnda por muito tempo, 
mas por cambises pola permuta 
dy mercadorias, por valores de 
compensações, 

Hu muito que se vinha disou- 
tindo na Europa e nos E. D. Ace 
extava mais ou menos previsto o 
que se havia de dure é possível 
que se dô, 


o “ 

«Todos trabalharão pela costa 
bilidade do seu cambio, O mer 
cado de «compensações so esta: 
va fazondo por emprestimos» 
que não erum mais do que por 
mutas a sorom retribuldas de fu. 
turo com outros produotos» 


Depois a revista dos anre, Mo: 
reira, Gomes & O, passa a tra: 
tar da borracha, produoto prin- 
clpal do Pará, que de anno para 
anno val tondo a maior expan 
são, morcô da aua superior qua- 
lidado, À esto renpolto diz assim: 


voaQarbades do sasões tinhamos 
que nos phrobis ser dovido à sua 
maneira de manipulação, Vem 
agora uma auctoridado na mato 
ria asmevorar que a suporlorida- 
do está «no ayatoma do prepara 
ção Indigena», pola, nem outro 
motivo encontraram que justifl- 
46 GENO «NGrvor que só a gomina 
antioa indigona consegue tor, 

Oomo ha pouco disse o «Jor 
nal do Commerolo», do Rlo,a 
borracha do firlento tem a seu 
favor as vaningona do menor 
custo de produeção, identidade 
de interesses o capitaos de suas 
Companhias, casas commeroises 
o fabrionntos, mafor pureza no 
beneficiamento, 

Mas a nossa guarda a suporio- 
ridado de qualidade e muitos fa- 
brioantes não a podem dispen- 
aar porque aquella, depois do la: 
vada, precisa «de sor dosada com | 
a nossa, para garantir o rosulta. 
do da vulocanisação, 

Até ontão, precisava-so matisfa- 
zor as nocossidades imporiosas 
da guerra, 

o havia tempo a perder; era 
preciso andar depressa o ohegar 
a tempo, Preforiam todos a bor- 
racha que désse menor trabalho 
o podesso apresentar, no menor 
praso possivel, o producto reo- 
querido, 

E osso producto era pago pe- 
los governos beligerantes, bass 
tnndo que tivesse a apparencla 
de bom, 

Agora valno produzir para o 
apto olvil, para o commoer- 

o, para o consumidor que paga 
com o seu dinheiro para satiafa- 
er um público exigente quo es | 
colhe, verifica à exigo quo satis- 

m cs sous desejos. 

ahi a pescada para o mo: 
Mor producto q, RoRER EM mania, 
a melhora de preço da nossa bor 
rmmoha do dará em virtude da 
nntor prorura,o 


Alludindoa nom «tocha de borias 
eba cm Bolem do Pará, empre ou, 
irma Inellonções, dia que o sinck 
em Sl de desembro de 1917 vin 
de MITA toneladas é com 1918 era 
muito malor, pols regiatra a exia- 
tencia de 8,015 toneladas, 

A Importante casa bancaria dos 
enra Moretra, domes & U*, con. 
segue inmbem o seu estudo e 


êrcial do Pará 


Para Pariz 


Partiu para aquella capital a 
snr* D, Filomena Cardoso, 4 fim 
de fazor a escolha de chapéus 
modôlos e artigos de novidade 
da presente estação, para o sem 
conceituado estabelecimento da 
rua 81 de-Janeiro n.º” 165 a 169, 
dd sd 

Zeferino Jusó da Costa e fami- 
lia, não podendo pessoalmente 
o eia de todas as possoas 
amigas, vem fazel-o por estemelo 
o oferecer 08 Seus prestímos no 
Rio de Janeiro, á rua Visconde 
de Itaúna, 29 o 31, 


Partida 


Seguiu hbontem para Pariz, 
er Dota por seu marido, a 
sur* De Guilhermina de Maga- 
lhães propE otaria do atelier de 
chapéus Emilia Proença, Buo= 
oessora, ondo vai realisar a 
acquisição -dos' modêlos para a 
proxima estação «do verão, 


— — — —— ——— ———— e mm 


attenção nos assumptos ruraes 
sob o ponto do vista economico 
o um bello artigo cobre esta ma- 
teria ocupa mais do uma pagina 
de muito apreciavel rovista, Põe 
om relôvo a riqueza da agrioultu- 
ra o dis «Som duvida que, con- 
siderado como solencia, as leis 
da economia rural são igunos 
para todos em todos os paizes; 
mas, nos palzes de explorações 
agricolas muito variadas e varia- 
veis, é que melhor se a pode es- 
tudar,» 

«Os destinos dos povos exi- 
gem, nos tempos presentes de 
tragioas realidades, do aventuras 
e desventuras immediatas para 
os destinos patrios, diz um es: 
oriptor paíricio, quoas provisões 
sobro os problemas eoonomi- 
cos antecelam os acontecimen- 
tos com assombrosa rapidos, 
Caminhaumos para uma nova era 
no regimen social e político do 
humanismo clvilisado,» 

O concau, que é um producto 
importante no Pará, de n 0X- 
portação pouco melhorou no 
anno findo, dadas as oulda- 
des que se offereciam sa quo 
para a Europá, que ora à felta 
q. transportos, 

Refore que a produeção da 
onstanha tende a nugmentar e 
constituirá um ponto de riqueza; 
e diz assim: +... grando parto da 
possa produoção foi consumida 
aqui mesmo, surgindo a indus- 
tria de oleos, que tomou 
incremento, além do que puscou. 
o mercador do sul do palm Assim, 
pois, creou-so uma situação no- 
vh para a nossa castanha, que 
val tor maior procura o mais c8- 
tmulo para a produeção, que 
quasi duplicou de 1016 para lotto 

A revista dos sara, Moreira, 
Gomes & O* insere ainda uma 
larga copia de Informações a ros- 
pollo do varios productos, Por 
umas indicações vê-se que co: 
meçam a ter granda desonvolvi. 
mento as exportações do algodão 
em cama, neroa, foljão o milho, 

Alludindo so desenvolvimento. 
dos negocios bunourios, A 
mamento tomou uma nova o 
tação, dia assi: 


«O accoloramento do capital 
olroulanto o a sua desmobilisa- 
ção, por outro Jao, crearam ama 
sltuação nova, imposta aliás pos 
jas olreumatanoies do momento 
A PU de tranapomoas, 
dese quite resultam drtato ER 
cimontos bancarios que se to 
lisaram entro nós. 

Uomparando o volume das Le- 
tras Doseontadas, Emprestimos em 
0/0 0 Loiras a Recabor do aotem- 
bro de 1917 com sotembro de 
1018, encontramos um total de 
45:851 contos neste unho, contra 
19.901 no anao p. y resultando 
um augmento as 6.080 contos 
om 191 

As garantias offerooidas por 
Valores Caucionados é Valores em 
Deposito, * elevaram-so a 47.583 
contos em 1918 contra 83.731 
contos so, Mim ou sejam, 19,852 
contos a mails nO anno que ora 
foda, Be balancesrmos, porém, 
o! ar veremos que o elova- 
ram do facto, om mais de 2,200 


quado anuo, tendo em parte so 
, esmobilisado o capitri dos Fum- 
dos e Titulos dos Bancos o Hypo- 
fhecas om quantia superior a 
9.80) contos, ou sejam 8.=78 em 
1917 contra 8 em 1918, 

Tambem os Saldos das Mutrises 
6 Filiaes apresentam um augmon- 
to de mais do 6,000 contos, que, 
conquanto seja um fundo mov 
velo em nogao auxilio. 

Explica-so d'ossa fórma o au- 

mento da-tranenoções renos Do 

otal de 18,859 contos, cujo auxi: 

lio «hi se vê claramento, dopro- 
hendendo-se que o excesso de 
coroa de 2,009 contos fol verda- 
delramente nosso, 

Não obstante, comparando o 
titulo Calma, vôrao-ha que ainda 
nesim os Bancos dispõem de 
8.108 contos a mais em 1918, que 
em egual mez de 1917, 

Folgamos em vêr assim, que 
correspondemos a expectativa 
dos que nos honraram com & sua 
confiança e comnosco vieram la- 
borar,s 


Por estos ligeiros contractos 
do ulimo numero da «Revista 
Commercial da Prrão, fon de 
monstrado como som import 
tem benqueiros snes, Morelro, G += 
mes & 0 meracem Iulorosao q 
ougraudecimento do commercio 
“ tudustris daquele estado, een 
do notavel O serviço que pres: 
tam com a sua publicação que 
muntéem e distribuem grutulty 
mento, 


de | não 


joontos, do primeiro pará o so-| ve 


Maohinismô 


E 


Bazar Valente 


PORTO 

As maravilhas do Cinema 

O Conte tg 
Monte-Chris.o 


Adaptação do «Pathós» 
da immorial vbra du 


A. Dumsa 
O cinomuatograpçho de lx muito 
xe bumnpDe no nosso melo como q 


mais predilecto e attrabente dos 
espectacmlos, Peln mossa vista 
tócim presado guaniloem «fimo, 
ums vestem dimento metimticon, 
outros cujo entrecho nos emo: 
clona e deslumbra e ainda ou 
tros que nos fuzem soltar as 
mala f ancus gurgalhadas, Não 
rostu duvida, pois, que o cinema 
alcançou já um logar de primei 
ra grandeza na vida naclonmnl, 

o emtanto, da Europa e cu 
America noticias nos chegam 
contiemando que cesn grandeza 
ainda val mais nlóm do que já 
vimos, ultrapassando toda « nos 
sa phantastica imag nutiva, 

m Puriz é Segure cm 
todoomunre foijestroada a micis 
estupenda e maravilhosa prou- 
oção cinematographica; O Con «e 
de MonteChristo. 

O Conde de Monte Christo é uma 
obra conhecidissima que deu ao 
sou anuctor, Alexand:o Dumnias, 
uma peRRISEIVAÇo universal, Co 
mo já dissómos, a cusa Pathó 
Fréros, de Pariz, incumbindo se 
da sua trasladação para o doran, 
presta assim culto 4 memoria do 
auloss Dagiusiciçato mostrar a 

a conícoção d'esso gigantes: 
co «fim» empregou Pathé fubu- 
losos ocapitaes que attingiram 
muitos milhões de francos, o seu 
melhor material, um célebre 
«mettour en-scene», 08 Seus ope- 
radores mais distinotos o os 
gous mais consagrados artistas, 
tornando o «fim» O Conde de Monte 
Ohrísto uma obra grandiosa e di- 
gna de por todos ser admirada, 

Tudo reune o e ca «flm», 
emoção, arte, líndos | janoramas, 
um desempenho soberbo e ine- 
gualavel e uma photographia 
perraita nitida e com taes truos 
e novidade que nos mercados 
estrangeiros O panico é enorme, 
pois de hoje em diante uma ver- 
adoira revolução se vai operar 
na industria da scena muda, Po- 
dorão apparecer trabrlhos no 
genero, parecidos, mas igunes, 
nunca; e superiores é de todo 
impossivel, 

a quarta-feira, 19 do corren- 
te, vai, poís, o Porto admirar nos 
sous primeiros salões, Trindade, 
Passos Manoel o High-Life, a 
mais extraordinaria e colossal 
sório da producção clnematogra. 

bica moderna —O Conde de Mon- 

Ohrísto, quo se divido em 8 
épocas com 25 partes. 


Bancos & Companhias 
Companhia Rio Avb 


Sociedade anonyma de responsabi- 


lidade limitada 
Seal e contas do o de 
e 1918 o frade a na 


reualão da assembleia goral 
do 27 do fevoreiro de 1910. 


ENKS, AQOIONISTAS + 
RE o primero semestre de 
19145, corrcram m » 
dus 09m o Maior Pao 


5 
los mo 


incipiou a guerra e 
adendendo À caresuA da Vias, foi-se 


aa ao Tapete! ao qu 
0 (o) uam 
to foi el, é Pr BÉSCUA 
d'essa au o eram lixadas de q» 
cordo a gerencia q 08 opera- 
prínciplio de julho, o pessoal 

"se em gréve o um 


9 , 
importante sugmento nos sa 
Ar Compan 


en O sem condições e dei- 
xando so meu griterio fazer o que 
entendesse, tando ao mesmo 


o 


niravarm, 
ui ao pedido e pruseipia o 
cito dias d - 
tado o vosso conselho fls» 
cai, o altendendo à fórma como to- 
dos to à gréve O 


PESOS duma de traba 
uma vez lhes elev 


o 5a- 
» e RD eta o confli- 


epidemia so alas- 
dBectámo, hegalido 
”% Eieon dao 


or estas Miles q fo dimi- 
nulu muito, E Del rir que 
os rosultad 


DaBoroala e QU ANO Nerd, Acqmaai 
, o o o ne 
A não ser e Complemento de or- 
dons que linha em mão e que breve 
sorão entregues, nenhuma probabi- 
ERIUO ba de 56 colocar qualq 


O, 
vigia d'esia altua 


» Munter esta reduoção até 
ao compisty encerramnto des otilcl- 


Das, Que jne jurves Srvilavel o pa- 
na hulto bréve, 4 ns 

Toreiros, porém, dm Mender Lan- 
de ENANIO Oasivol » sfiiação do pes- 


sem trabalho, ue 4 justo seja 
subsidiado, “m Pq 

A siluoção finance > da Compa- 

, como Vs ae 9 287, é boa, 

devendo, |. + amos, pois, 


solirer qualquer em: « «em graves 


Bansaquancias, o a 

Águ emos p i en a 
BOLIÇÃO da crise, faxciddo volos pa- 
ra tudo se normalise o mais bre- 


vosso conselho fiscal a eço 
€ leal cooperação na Pri 
vossa Companhia, 
de janeiro de 1919, 
geren 
Luis Firmino de Oliveira. 


Balanço 
ACTIVO 
"000400 
"4: 000800 


ão em rama, em 
o 


q attenponeRaaa Ends ntate 157:910850 
Es ' Po 860884 
Carvão é Jena... ET: 


Eros 


Caixa rena RaRanEaREnancasraanta 8: 


PASSIVO 
Capátal .equanhas SC Ronana.. 
Fundo de voam 
DOS eptuimareima sro scraias 
Fundo de amortisação 
de Capital... 
Pundo auxtdar dos ope- 
vo PRE RTNR 


aeee s00 


: 


ia | mitada 
te, da, 975 Mt. 
em Comman 


eu altendesse é si- | F 
alflicdva em que muitos se | N&, A 


Os do enno Dão fossem | F 


e. e em 


— ee 


so pôr 


HOJE e TEROA-FETRA, 11 — Soirto cloyanto = ROJB 
Bv ESWITLHIAS = ' 
OVANDO 9 AMOR MORRE 


4 notys pola oglubyu Luva Gxs 


4 motos pela gonial Diomina JAGOBINI 
JORNAL OFFICIAL BRITANNIOO nº 1 


Concerto de sexteito no «hall» 


ESIREIAS PROXIMAS,—ESTRELLAS FROTECTORAS 
O CONDE DE MONTE-CHRISTO 


FEB DEEEzAPPREEEES 
JARDIM PASSOS MANOEL 


——= 


.do sol 


apppfpssaRBEa 


MEDA 


Conta de luoros e pordas 


DEVE 
fundo auxiliar dos ope- 
TOMOS aerea versses — B:000S00 
Fundo de amortisação 
de CODILAL,..uescassuesos + 10:000800 
Reserva para Mquida- 
“QUEM cry ita ias aNE RED al 10:000800 
Para acquisição de na- 
vos machinismos,..... 5:000800 
Contribuições, impostos 
€ percentagens... « 13:062807 
Dividendo te 1917,,....... 2A 000800 
ção de machinis- 
pera e a 1:972891 
aç É 
dadas pie o ts B70802 
SeZUros cccseemmenseessansas — BROGBSO,S 
Alugueis, ordenados 6 
despezas geraes/ na 
séde é em Villa do 
DIDO > covas chica ntaaandas 8:788807,5 
Saldo—Lucro líquido... 45:160820 
Escudos.,.... 124:120$17 
HAVER 
Saldô de 1917.....csusecsess 70;895878 
Rendas e alugueis,...... DALSSA 
Juros, descontos € 
transferencias ,iess 1H498852,5 
Escudos... 124:120817 


Pareger do conselho fiscal 
SNES, ACCIONISTAS ; 


Cumprindo o disposto no nosso 
estatuto, vimos dar-vos conta do 
nona mandato at Ê 

amo-nos dispensados de mos 

ret os detalhadamente aos ne- 
gocios da Companhia, pois pela ex- 
A: pi feita no relatorio apresen- 
o pelo enr. gerente, vereis 

a (fórma como elles correram & 
quaes os motivos de que resultou 
serem menores os jucros d'este 


anno, 

No exeme que cuidadosamente À- 
zemos das contas que sempre en- 
contramos na melhor ordem, tive- 
mos a leal cooperação do snr. ge 
rente, que nos prestou sempre os es- 
clarecimentos de que careciamos, 

Sobre a distribu.ção dos lucros é 
nossa opinião que ella se faça de 
tórma que indicamos abaixo, visto 
que os fundos de reserva e especises 
estão suliicientemente dotados com 


importancias amos nos 
põem a coberto de É pa ei even- 
tualidada futura, 

Ássim, somos de 

PARECER 

d.º Que O relatorio e contas apre- 
sentadas devem merecer à vossa ap- 
go Que 

8.º Que ao saldo de lucros e per- 
das"se dê a seguinte darei 
Para dividendo de 12 %. RB4:000800 
Para fundo auxiliar dos 


&:000$00 


EscudoS,,,...« 45:160820 
Porto, 10 de janeiro de 1919, 
Antonio fosquim Correia 
Pnionto Barbosa Martins 
Ventura Duarte Dias, 


O — ——— 


—.— e eo... 


DO 


COMMERGIO 
ALFANDEGA DO PONTO 
Rendimento pica RI 

Contos 
vo 
10 
a 5.18 

Despachos de exportação 
PELA ALFANDEGA DO PORTO 


ms 
No Yap. fr, Ligee, Brandão & 0.º, Li- 


.ecstnecicequanae nana... 


£ 
4.239 
mais AO eus ...... .. sos 


As 8 
Em 10, 


« 998 cx. conservas.—-No vap. 
braz, Avaré qua, Limita- 
te; & Lago, 


& C,*, 40 cx. palitos.—No vap. nor, 
Sicilia, A. J. Gonçalves de Moraes & 
lhos, 8 vol, cortiça, — No vap. Li- 
o Borges da Cunha, 20 ox, 

ia, Limi- 


, 9 vol, ditos; Marqu tres 

O.*, Limitada, 6 vol, ditos; Leão & La- 
go, em Commandita, 94 vol. difos; Ja- 
mes Cassels & 0,*,7 cx, medicamentos ; 
Vicenta Ribetro & Carvalho ds Fonse- 
ca, 8 cx. ditos, Azevedo, Irmão & Vel- 
ga, Successores, 7 cx. ditas e 9 ex, pro- 
ductos chímicos; Magalhães & ol- 
ra, 00 vol, div, merc.; Ribeiro & Fon- 
da , vol, RúRAE Ca MENA eua Fel- 
ner, Successor, vol, tegidos; Pingo 
Luisello & O.*, 999 cx. div, , 


m 0 
No vap. tr, Bovsainvilia, Coutinho, 
Carneiro & 0.º, Liui'tada, 90 OE. amen- 
dos Marques Fersaudos & Qliveira, 
' aguardento ; Kibeiro & Irmão, 


coa 8 0*, 4 ex, 
É par 
+ +68; 


Augusto Barbosa, k 
ER RETA ob 

Dra, A, d. nçaálves do Mo- 
raea, Lirat'uda, + cx, pentes; Constan- 
tino do A.meida, 43 cx, cognas 6 vor 
outra; abanoo) Francisco da Costa & 
O.*, b4 cx, Jorrasans, 


PLLA DELEGAÇÃO DE 1 RIXOES 
vap. fr. Hougalovus, To 
coalho Dina & 0.*, Fimitada, 4,745 [ty 
conservas, -- No Yap. bras. Avaró, Lo: 
pes, Coelba Dias & O.*, Limitada, 80 
vol, ditas, 


Ce pr tea 
NAVEGAÇÃO 


Em 10 de marça 
ada de Douro 
ntradas=Baro, - Po Pará, 
do. 4 ing. Narva, der” tr, May Flo: 
Sahtdas—Lug. din. Leif. 
Leixões 
Entradas-Vap. braz. Avaré, map. 


ing. Nile, vap. fr. Bougalay 
| Fanidas-Nho co do 


Fóra da barra nada po avista, 
Vento N, (brando) é o mar bom, 


Tejo 


Entradas—Vap. port. Mossameldes, 
hiat. port. Pescador, vap. port. Portu- 
ca lug. port, Corina, 


Cx. 


as—Vap. ho). Medea, vap 
port. Moçambique, Yap. ing. Barima 
vap na rir OZ, vAD. nor tg rm 
o po + uso o) t. . o 

vo Viajante, 


BRAZIL 


RIO DE JANEIRO, 10 


(Do cor, do Comercio do Porto) 
Cambio a Londres, ' 18! 
Libra no Rio.. ...... 1952855 
Paridade a 34 "4 Por: 

to sobre .... 265,71 "q 


Corporação (los 


es ci a tt a e me 


DIARIO DE LISBOA 


MARÇO, 10 


Ministro dos abasteol- 
mentos 

Chegou hoje a Lisbos, de ros 
resao do estrangeiro, O anr. dr, 
oão Henrique Pinheiro, mi--la 
tro dog abastecimentos, Que áma. 
nhã resssumirá a gerencia dn 
sua pasta ena qual ge conserva 
rá a instancias dos seus collegas, 
que julgam altamente prejudicial 
a entrada de um novo itniatro 
no governo, no momento em que 
se pensa em extinguir aquolls 
ministerio, 


AD ———— 
Portugal na guerra 
As despezas feitas por Portu- 
grl com a guerra, pelos diversos 
ministerius, são us seguintes: 


Guerry, tr AREA risada! marl- 

“ OI OM TASRO! e colonias ap 

49 B8:6 PRA justiça, SER BUS ado: 
estrangeiros, 992:495598; com: 


mercir, 8.799:959829; instrucção, 
1,578:966817; trabalho, escudos 
4,944:813856; abustecimentus, esc. 
2.910:652896; agricultura, escudos 
124:502888. A totalliade das des- 


pezas é, pois, de 280.019:011819. 


O enr. ministro «das. flnangas 
exonerou osvogaes da Intenden- 
ciu dos bens do Íuímigo e no- 
meou para os substituir os gnrs,. 
dr, Antonio Abranches Serrão, 
professor da Faculdades de DÍ- 
reito de Lisboa; dr. Affonso de 
Mendonça e Vasconcellos, juiz 
da Relação de Lisboa; dr. Mario 
Ferreira da Rocha, juiz das exe- 
cuções fiscnes, e Jusé Oliveira 
Costa Gonçalves, suditor ajudan- 
te dos tribunaes territoriaes, 

No Tribunal do Commercio 
foi realisada, por ordem da in- 
tendencia dos bens dos inimí- 
gos, a terceira e ultima prage 

ara venda dos bens da casa QU. 

erold & 0.º, A venda não se ef- 
fectuou, tendo os lances attingi- 
gido 451 contos. 3 

Do batalhão de marinha expo: 
diolonario u Moçambique fuile- 
ceram 5á praças até 31 de de- 
zembro, 

Chegou a Brest, sem novidadé, 
o cruzador auxiliar «Pedro Nu- 
nes», 


A ordem do exercito, hontem 
distribuida, manda louvar o ge- 
noral Simas Machado pelas ex- 
cellentes qualidades de militar 
brioso e prestigioso e dotes ex- 
cepolonaes de commando de que 
deu provas durante o tempo em 

ue commandou a 2º divisão do 

orpo Expedicionario Portu 


vez e interinamente vw mesmo 
oTpos, 
— — a a 
Regresso da França 


Entrou hontem d& manhã no 
nosso porto o vapor inglez «He: 
lenus», vindo de Cherburg com 
20 offlcines, entro os quaes o co- 
ronel enr, Romelras de Mucedo 
e 1,125 praças de pret do O, E. P. 
O navio atracou á muralha a oés- 
te do Posto Maritimo de Desin- 
focção, onde os militares eram 
aguardados pelo enr,. mniatro da 
guerra, commandante da divi 
são; tenentes de marinha Ferraz 
o Navarro, Que representaram, 
respectivamente, 0s snrs, prosi- 
dente da republica e ministro da 
marinha; general Bernardiston; 
chefe do estado maior da divi 


uzas | SÃO, eta, 


As madrinhas de guerra o so: 


«|nhoras da colonix ingleza dístri 


buiram sos soldados café, bolos 
e tabaco, 

Os militares npresentam-po to: 
dos de magnifico aspecto, tendo 
vindo duente apenas vm, com 
prippe ligeira, 

) vapor «Helenus», devo dei 
xar immeliatamento o nosso 
Pora a fim deir a Cherbourg 

usenr novos contingentes que 
devem chegar no dia 13 do gor- 
rente, 


Homena 

Com numerosissimia soncor 
renola, realisou-so hontem no 
Colyseu dos Recreios a annun- 
cinda sessão de homenagem ao 
enr, Leotte do Re à lares 
por uma commissão de amigos, 
cujus nomes já publicamos, para 
lhe offerecerem q collar da Tor- 
eg dg TERRA Bu RPA 9 UP MBAs 
o 6 entrada do cada personalida- 
de em destaque, como Os snra, 
ministros da justiça, Instrucção 
o finanças, nr, Augusto Soares » 
dr. Antonio José de Almolda, de- 
ram-se muitas palmas e vivas, 
que mala so socentuaram quando 
o sur, Levtto do Rogo assomou 
no palco, oude estava collocada 
a moeza presidenoia), 

O enr, dr, Antonio José de Al- 
meida declara-se acabrunhado 
pela inesperada generosidade 
com que foi acolhido, Toma-a 
apenas como uma saudação do 
povo republicano de Lisboa e 
um velho e losl soldado da repu 
blica, Velo àlli sem ter na sua 
fronte um unico estigma que o 
dashonre, prestar a sua homena: 

em ao commandanto Leotte do 

ego, osso grande apologista da 
nossa Intervenção na guerra, sob 
ouja farda de marinha palpita o 
mais loal coração de portuguez. 

Termina, erguendo vivas aos 
snrs, Lootte do Rego, Bernardi- 


“Ino Machado, Affonso Costa, Nor- 
| ton de Mattos, a todos os portu- 


uozos que provocaram & nossa 
ntervenção oa guerra, vivas a 
que toda a sala se associa com 
onthusiasmo, 

O sur, dr, Ribeiro Lopes 16 os 
nomes dos membros da commis- 
são promotora da homenagem e 
annuncia que o enr. dr. Maga- 
lhães Lima não pôdao compare: 
cer por doença, O que deveras 
lamenta, 

Em nomo dello, 
mento, presta ao sor. 


Vinhos do Porto 


rinoipal- 
solte do 


CONSTANTINO D' ALMEIDA, Ltd. 


mts sn a mm 


VINHOS DE- PRIMEIRA 
CATEGORIA 


otes á venda 
e... .. 


Regouto da sua profunda 
admiriesorevendo tambem 
a Sus & qua aesocia o no- 
me diorton de Mattos. |. 

às us da Torre o Espa- 
da vaollocadas ao peito do 
snr, Ldo Rego por Agatão 
Langaotco vencido de 6 de 
dezomsto official desempe- 
Dir red d'esso 
TEMA AO ANDO to MB 
por vo chefe do Estado, 
cujo er enaltece, o cujas 
qualide official de marinha 
põe edencia, O momento 
melisus vida é o que aca- 
ba cr, N'aquelia venera 
que ade pôr-lhe ao peito 
ba unas! Valor, Lealdade e 
Merito valor nem merito 
possu não lhe falta loalda- 
de, qu virtude que devem 
tor to. soldados, Lealdade 
para republica, que man- 
terá vseu ultimo suspiro, 
Porquia do anniversario 
da dio de guerra feita pe- 
la Alia ao nosso paiz, con- 
sidermanifestações como 
prestanarinha e aos soláa- 
dos dinteram fóra do ter- 
ritorratria ou no estran- 
geirobem pelos quo den- 
tro dog bateram pela re- 
public À 

O sotto do Rego conclue 
O soursq, erguendo varios 
vivas, correspondidos pelo 
Epa sessão termina pola 

vitus: pelo guarda-mari- 
nba mugão Lança, do texto 
do sea de saudação que a 
comupromotora d'aquella 
huma vai ondereçur aos 
snrsornardino Machado e 
Affosta o Norton de Mattos. 

Não menor fundamento 
a noinda á imprensa, ve 
que ão de mar e guerra 
sur» do Rego tivesso visi- 
tado ontem, de passegem, 
José da Costa, O assassi- 
uo dBidonio Paes, Esse 
ofBotenciounslmente, nem 
sequou para O calabouço 
ouimontra aquello judivi- 
duo, di RAP 

———— . : 

Om e telegraphos 

O monio Maria da Silva 
roasshojo as funcções do 
udmiovr geral dos correios 
o lebus, ussistiudo a esse 
uClu USUS possoas, 

O muniv Maria da Silva 
escoliru seu secretario o 
ultorudor sor, Rodrigues 
Alves. 


Has Lisboa-Porto 


Sicomente 
sabbxinboios 
Portos realisa 
por sum o antigo borario. 


sQntecimentos 


res dx. determinou em circu- 
lar sundos das tivas di 
visdescito que com 
a niencia o env ami 


reiensões, 
ASTAMENTO DE PUNO- 
NARIOS 
Váviadas circulares 
toreseus, solicitando 
os inform 


aos 
a 


BXSCLAs cs & 
Cat dd RREO: dO POTRO 
f ceu o do : 
parsar os actos de todos os 
a dos dois circulos esco- 
lares idade. 
Fobem afastados do serviço 
Os mis Gonzaga da RUIVA Pin- 
r 
prediirandella; Alberto Cam- 
5, mterino em Alfandega da 
Fê; p de Qliveira Oruz 6 J 
preguarda do Instituto Com- 
EN POONNO! JOS Marques Qual- 
roz>” primario em qn el; 
Josegusto Peixoto é nnibal 
Santos, 


ratu 
kra rmceição rtp: de Har- 


O uistro das finanç ” 
bem: suspender mais Os 5se- 
gusocionarios: Joaquim Com 
reig'adureira, thesoureiro da 
fazotica na Povoa de Lanho- 
s0;: da Fonseca, 1.º official 
da v de finanças de Braga; 
Eduúnal e ig secrétario de 
fina Felgueiras. 

QUTRAS NOTICIAS 

Oistro das finanças nomeou 
umissão composta dos enrs. 
drsm Pedro Martins, Lo 
Cartpura Pinto, para estudar 
a fc resolver as reclamações 
sobsos cnusados pelos aconte- 
cin: 
sulos em 000 contos 08 pre- 
quo pela Companhia dos 

ame Ferro Portuguezos com 
os vlontecimentos. 

Oudtares que se evadiram da 
toráulião Barra não eram 
prisipolíticos, mas sim solda- 
dosdo O E. P. e que alli so 
eno: cumprindo diso 


Usperaria Nacional 

Fila sos jornaes a publi- 
onceguinte nota officiosa; 

do chegado no conhe- 
clruste organismo que se 
pro:o a U. O. N. está He. 
gaomentos políticos para 
parde um movimento re- 
votio, cujos intuítos se 
deum,a commissão admi 
nisduclara que, agora co- 
moe, n soção da centra) 
dosatos se exefoe lLude- 
pente quaesquer grupos 
ousa po iticos e exclusivea- 
mesmpo operario, 

he o ensejo para mais 
unidrmar o seu desejo de 
uvuslie calmas nos arraines 
pod: fim de poder entre- 
gm trabalhos de organi- 
|smustudo dos problemas 
quemomento interessam 


e 

o S DANUSIRA e 

O Mobh,da p.-—Hoje .| 

e ounosmximos ?| 

6 Retlysimo comedis 9! 

É im em & actos 8 

o OIDE BARÃO 4! 
ss orenções de | 

O hvie à Entunclia O 

o Opssemponho do q 

Trens, Vusco Sant Au: 
O nico Gomeso Josd O 
VPiotor 

9 Enoca » 

o consecutivas! O 
to e 

- GARGALHADA! 

ATER DRT - O 
TA-FEIRA, 13 & 

O -Hos artistas 

N Irensa Antonin Gomes q 
mm a peça o 

º DIDE BARÃO 

e Exsnente n'esin noi. O 
tom surprozas, das 

= gquma de grande 

a udo actor Amaran- q 

o tisbro cunção o 
3 LINDA 

o. e 

(e) é 


“| mã, 


belleza, 


DO 


Dr. Ayer 


»" 884 PRE! cicvido) sob bases sciontificas, 

e jty- 
ciar us vi) 
| BOrvalos ui vs 


Louious 6 destinado a bene. 
om, evitar à eua queda q con- 
14 Goresconte do saude e 


O vigor do Cabello do Dr. Ayer, é um genulno alimonto 


do cabello, Alimenta-o, Festaura-o o for 


oco-0, Applicado ao cou- 


ro osbelludo por melo de fricções, atinge facilmento as delicadas 
colulas da raiz do cabello, fazendo-o croscer com toda a rapidez e 
exuberancia que a natureza lhe bavinu «i»stinado, O cabello assim 
tratado torna so luugo e abundante v cunserva-so sompro macio e 


lustroso. 


Proparado pelo Dr. J. CG. Ayer, Lowell, Mass, Estados-Uuidos 


da America, 


Vende-se em toda a parto, Únicos depositarios: James Cassóls 


& O”, Successores, Rua Mousinho 


o proletariado que, cansado ds 


porturbações resultantes de am- 
bições dos políticos, veria com 
desagrado a repstição de mails 
umu dessas luctus som ideal, sem 
elevação e sem nobreza, que se 
téem dado nos ultimos “mos & 
est: parte. — À commissdo admi- 
nistrutiva da UV, O, N, 


Camara de Lisboa 


Toma ámanhã posse a nova com- 
missão administrativa da camara mus 
nicipal de Lisboa, que é composta dos' 

intes sars, : 
to Cesar de Magalhães Poixo- 
Fer. 


to, pharmaceutico; dr, 


:; Affonso de Macedo, 
rio publico 


Fuotor qimlls: migrbátiria 
Poor sto da odeia ABotea; 80: 
+ dr, Hermano de 


Medeiros, medico; Miguel Maria Bra- 
vo, paqontania Amaro Joaquim 
ria de 


Varias noticias 


O senado universitario de Lis- 
boa cumprimentou hoje o sar. 
ministro «a instrucção. 

O sur, ministro do trabalho 
não auctorisa durant: o periodo 
eleitoral a concussão de qual- 

uer novo subsidio a Misericor- 
a ou ussuciações do assisten- 
cia, 

O «Diario do Governo» fez hoje 
uma nova publicação, rectificada, 
do gecreto que uucturisou o go- 
verno a contrahir, por conta da 
província de Angola, um em 
prestimo de 8/00) contos, para 
Os serviços d» caminho de ferro 
de Loanda. 

Reuuiu-so a asscinblois gere] 
da Companhia União Fabril, ap- 
provando o relutorio e contas + 
sendo reeleitos os corpos geren- 
tos. 

Pediu a sua aporentação, ten 
do sido julgado incapaz pela 
junta de saude, o sur, coude de 
Estarreja, chefe da repartição do, 
ministerio «as finanças. 

Esta turde deu-se um conflioto 
á porta da «Brazileira», entre o 
alfores snr. Mattos Cordeiro e o 
gor. João Camillo Correia, anti- 
go redactor da «Monarchia». 

Chegou ao Tejo o vapor «Que 
limane», vindo de Leixões, com 
carga para a Africa Oriental, 

egou hoje a Lisboa o snr. 
dr. Brito Camacho. 

O snr, Leotte do Rego segue 
âmanhã para Pariz, 

Tomou hoje posse do cargo de 
director interino da cadeia civil 
sa Lisboa o sor, Estevão Pimen- 
to . 

Realisou-se hontem uma se:ti 
da manifustação funebre, com- 
memorando o 2,º anniversario da 
morte do primeiro presidente da 
republica dr, Manoel de Arriaga, 
PERA Oia pela commissão po 
itica do partido republicano 


evolucionista da freguezia del: 


Santa Isabel, como representam 
to das agremiações evoluelonis 
tas da mesma freguezia e counne- 
lho escolar da cols Cantina 
dr. Manoel de Arriaga, 

O enr, ministro do trabalho 
está estudando u fórma de solu- 
clonar & crise da Classe graphica 
no Porto, 

Tornando-se necessário refor- 
gar a verba destinada a oourrer, 


- | NO corrente anno economico, ao 
do | pagamento das despesas relati- 


vas á extineção do typho exan- 
thematiou é de outras epidemias 


se | quo continuam grassando no 


val ser aberto no ministe- 


paiz 
das finanças, a favor do mi- 


rio 


-| nisterio do trabalho, um credito 
“textraordinurio de 300 contos, 
j quagos que reforgará a dotação 


o artigo 61.º, capitulo 12”, do 
orçamento da «despesa extraor 
dinaria do ultimo dos menciona- 
dos ministerios, para o anno seo 
nomico de 1918 1919, 


eee q 
PARA A PAZ 


Armistiolo 


NA FRANÇA | 
Entrega do navios allo 
- mãos. 

m PARIZ,10 Os dalagadve na. 

Bruxellas, afim de rocomeçar as 

negociações que foram iuturroma- 

pidas a 6 de março em Spa. 

O conjuncto das instrucções 

que lhes foram dudas, assim 00: 

mo aos seus co-delegados foi 

sancolonado no sabbaido no caes 


0só d'Oreny. 


As potenolas aliadas anton- 
dem que o artigo 8 da conven- 
ão de armisticio lhes confere o 
direito de reclamar, pura e sim- 
plesmente, a frota mercante ulle- 
que deve floar affeota no ser- 
viço de abastecimento, não só- 


mente da Allemanha, mas dal 


Allomanha e do resto da Europa. 

Do resto, não se trata de pri- 
var o povo germanico de subsis- 
toncias, O qual, no contrario, so- 
rá tratado humanamente, como 
tóom dito e repetido em varios 
discursos os chefes dos governos 
associados. 


Reorntamento de tropas 
negras 
PARIZ. 10.—Clemenceau confe- 
renclou demoradamente, hontem 
de manhã, com Henri Simon, 
ministro das colonias; Shagno, 
deputado do Senegal e o general 
Mangin. 
A conferencia tinha por fim o 
estudo e a realisação "um pro- 
jooto de reorutamento e de orga- 


|- | nisação d'um exeroito negro, 


& conferenoia da paz 


PARIZ, 10.—A ordem do dia 
para a sessão de hoje, á tarde, 
comporta, em primeiro logar, o 
regulamento da representação 
das pequenas potencias nas corm- 
missões financeiras e economi 
cos, 

O conselho dos Dez examinou 
o relatorio que Pichon havia si- 
do encarregado de redigir é Qua 
estava destinado a dar a conhe: 
cor, a tal EsaARIO, v ponto de 
vista das grande potencias, 

A mesma ordem do dis com- 
porta egu Imente a audição & à 
discussão d'um novo relatorio 
pedido so marechal Foch ácerca 
das condições a impôr á Allema:- 
nha para o seu desarmmento, 

Stephen Picnon, n'uma rece- 
pção dada hontm no enes d'Or 
say, declarou que os prelimina- 
res da paz'serão assignados mais 


da Silveira, 85,—Porto, 

e e 
depressa do que se poderia psn- 
Sar, 

Reoursos interalliados 

PARIZ, 10. — Foram tomadas 
medidas muito satisfaotorias pa- 
ra a partilha dos rocursos intor- 
allia 08, 

Terminaram os seus trabalhos 
as commissões nomeadas antes 
de 15 de fevereiro, 

Relações com a Finlandia 
PARIZ, 10.—-Dizem de Abo; 
«Annuncia-go oficialmente que 

O guveroy Írauncoz resolvem no- 
mvar um representante diploma 
too em Hrisingfords daqui a 
alguns dias», 

NA ALLEMANHA 

e interrom= 


«EO [4 
ministro CRIE, realisou so 
um Conferencia outro 08 peritos 
ne regregsarum-do Spa eos cho- 
vs il todas 98 facções. Verif- 
cuu se tambem que as negocia- 
ções não haviam sido rompidas, 
mas sómente jiuterrompidas, e 
que poderiam reatar-se sob as 
novas condições.» A 
Entrega da frota meroante 


PARIZ, 10.—0 reabastecimento 
da Allemanha estava subordina- 
do 4 execução do «rtigo 8 do ar. 
mistício de 16 de junsiro, o qual 
diz que a Allemanha deve pôr a 
gua frota mercante & disposi. 
ção dus alliadus.. Lgo que a 
Allemanha tenha comçudo a en- 
tregar a sua frota, 1º se podorá 
pensar em resbusivcrl-u, 

- 


ESTRANGELIRO 


Na França 
Communionções aéreas 
com Marrocos 

* MALAGA, 10. — Um neroplana 
francez procedente de Toulouse 
desceu hentem de manhã em 
Mutaga, tendo cifectuado o-tra- 
jocto cum oito horas, Tornou a 
partir, és 13 horas « 30 minutos, 
em direcção a Algeciras e Rabat, 

CASA BRANCA, 10.—-0 tenente 
Lomaitre partiu em avião, com 
um pessage ro, de Toulouse em 
7 de março no meio-dia, descon- 
do em Casa Branca hontem &s 
17 horas, perdorrendo 1800 ki- 
lometros em 11 horas. 

S-guin este itinerarios Perpi- 
gna, Barcolona, Tarragona, Onr 
tagena, Malnga, Gibraltar e Tan- 
ger. Osaviadores foram recebi. 
dos, & chegada, pelo generel 
Lyantey. 


Na Hespanha 
Desordens em Barcelona 


BARCELON 1, 9.-—Pelas 10 ho- 
ras da noito vebentou uma bom- 
ba no Diagonal, perto do passeio 
da Graça, 

São 6 os feridos, sendo dois 

de gravidndoe, 
MADRID, 10, — Offlotal, — Em 
Barcelona rebentou um petardo, 
na rua Coroga, bevendo varias 
pessoas feridas. 


Ma Turquia 
O caso Liman von fan- 


ders 

CONSTANTINOPLA, 10,—-0 go- 
neval Llmuna von Senders foi pre- 
so quando seguia pera a Allema. 
nha. Foi conduzido a Malta e 
será novamente enviado para 
Constantinopla, a fim de ser jul- 
gado, 


Na Allomanha . 
«Gróve goral 
BURIOB, 0,-—=As desordens re- 
sultantes da «grôve» geral allo- 
mã produziram 1,000 viotimas, 
pongo mais uu menos, Da parte 
os «lesordeiros as perdas são 
superiores, , 


MEDICOS 


Arthur Fernandes, qe. 
onpecinlista de dfosnças do esto- 
ungo, Agudo e lutentínos; clinica 
geral, Olio anos e observações 
olínicas sobr» donças do appa- 
Dod di USLIvVO, ri idavo, 

t 1] l H . 
Ra O 


“Doenças das creanças 


Dr. J, Alves da Sonea, med, e8- 
peclalista, Oon», 14 48 17, Sunta 
Cothuncina, 8. Resid, Ro Gonçalo 
Cliristovão, 432. Tel, 1875. 


300 
Dr. Adriano Pimenta 
Da anca fg que 
Consultas das 12 ás 4 horas 


RESIDENCIA 157 
Praça Carlos Alberta, 60—PORTO 


Dr. ALBINO TORRES + 


Doenças «le Pelle, Venarans e Syfilia 
Das 12 ás 4.= tim do Santa Ca- 
tharina, 121 16 


Dr. Aleixo Guerra. 


Especinlista des doenças da 
ouvidos, nariz, bôcos é 
garganta 163 


Praça .da Batalha — 14 


Da | às b ix tarde 


[162 Insá C Cirur- 


urson Sia 


dentista K, 31 de Junalro, 193, 1.º, 


Doenças de ouvidos, 


nariz e garganta 
Des |3 4s |7 horas 161 
Praça da Uulvorsidado, 20 


Dr. Maia Mendes 
Diructor da Maternidade do Por» 
to e da enfermaria 1.º 13 du Ci. 
rurgia de mulheres do Hosp” elo 
Santo Amtento, 
158 


Operaçõe de graudo 
cirurgia e de partos 
Consulta dus Z2ám 4 da t, 


Dr. Arnaldo Múuia Mendes 
CHECROGLA GREAL 
GINECOLOGIA 


O Vigor do Cabello 


+ + E —e e e ——————— ————————— eee o a o o a 
o ——— = ———————e o eo e —— ——— |— 


Dr. João Vasconcellos 


Artritismo. Doenças do Ksto- 
mago, figado e intestinos, 
Rua do Bominrdim, 430, 1.º 
Telaphono, 1:208 801 


a 
Dr. A, Pires do Lima 

Oousvltas do meio-dia és Q— 
Proça de Carlos Alberto, 11i=1, 


Morada --Aventãa da Boas 
vista, 11º O 1097 


do dei? ABRE. do é 
DR. JOSE AROSO 
Medico dos hospilass 
Olinica geral o veneroologios 


Trata da syphilis pelos processos 
mais modernos 1452 


Rua Josó Faloão, 10. Tel. 1:009 
"CONSULTA DAS 12 A'8 lá | 


| Dr, Souza Soares 


Consulia da 1 ds 6 
Canceila Velhas m.º 24 
Tei.ePHONE, 1145 
Residenola: Rua da Cona- 

tituição, C82 459 
olinica Medica e Cirurgica 
Consultorio: Rua Jusé 
Falcão, 91 
TELEPHONE, 646 
Dr. Abel Pacheco 
Cirurgia, Partos, Doenças 


das senhoras 
Consulta das s ds 5 
Regidengias Rrnor sia, Repy bh 
das oroanças | 
Comsuila dus d ds 5 
Resid: Miguel Bombarda, 109 


Orthopedia e Raios X: 
DR. SOUZA FEITEIRA 


166 TUTE 
Misericordia, com O 


curao de Orthopedia da Fremh 


DICO do Hospital na 


| 


dade de Medicina de Pari, mn: 


ratica nos homspitmos ce Parma 

ondres e Herltm, 

Kua de D. Vedro, S4-1,º, das |9 
ás S'da tarde, Rexiloncia (para 
chamadas), fmimprmo Iircdo [hs 
Telephone. VLIh, 


Dr. Alberto Brochado 


Egrbidio e clínica gersl, Appli- 
cações de “14, Sá das Buneira 
n.º 405, das 3 ás 6. Telephone 
D.º 2:063, 560 - 


z E] 
Dr, Sebastião Peyo 1 Azeredo 
Primer o Aruustentoe de Clinica Matica 
Faculdade do Medicina 
155 CLÍNICA GERAL 
Gondarem, 4eãi-das : 4s4 Tol, 25 Foz 


Foz do Douro 


Doenças «de olhos. 


DR. A. DE SOUSA, medico 
especialista, Consulta css 13 És 
17 boras. Kus de Santa Ustisrl 
na 8-1,º, 159 


Dr. Gonçalves de Azevedo 


Doenças do coração 
CLINICA UERAL 


q 


Rua de José Falfãio, 185—Tels - 


phone, 792, 3 


Consultas da 1 48 4 ds tarda, ao 


“Dr, José Martins dale | 


Doenças das creanças 
-—Olinioa geral E 

Campo dos Msriyres da Pa 
n.º 122 as 4 ds & da tarde o 


1599 /4UF conheça esoripiura 
ção comun.erclal e tonha 
boa caifigraptia. Exigem-se bom | 
reforoncias o Rador. É 

Carta & redação com as Ink 
cises V, PE. 


Empregado | 


by 


1925 RECIBA-SE, com prestioa 
de papelaria. pa 


casa do junto, Carta é L. M, Praga 


da Liberdsds n.º 57, 


CESTO steiad REA 
Margarida Joaquina 


Fontoura 
Falleceu 


3 o y 
+ 
a di me 


á 


| 
| 
PI 


Empregado de esoripéaca: 


| 


| 


| 


| 
1 
| 


| 


1936 EU filho, irmã o sobre” 
nhas, podem fs per + 


sors de sus amisado e da samilo: 
sa extinota a Êncga da sua nais 


tenola sos rosponsos funeobres | 


Que, 50 resiisam hoje, às 17 ho 
ras e meia, np ágroja da Mist 
oordia 4 rua das Flores. 

Porto, 11 de março do 1910, 
Alfredo Antunes Ponioura 
Filomena Augusla Foninura Mo 

raos 
Maria Clara Fontoura da Mornst 
Emilia Fontoura «de Morass. 


Inifa dos Emprerados, 


Assembleis geral 
extraordinaria 


“1998 OIL d os ae OM uni, 


ciados d'esta eolloers 
vidade a reunirem em sessum. 
blola geral extrsordinaris, mn 
roximo domingo, L6, pelas 18 
oras, na sódo «asta colieotivi. 
dade, á rua da Torrinha, Dá,a 
fim de resolveram a seguinte 
ORDEM DO DIA 

1,º Podido do demissão do 1º 
secretario do Conselho Pireetor 
o nomeação de quem o subsil. 
tua; 
2º Nomesção de delegados d 
União Opsraria Necional (2º go 
eção) e União dos Sindicatos 
Operarios; 

3.º Nomenção do delegado À 
commissão de reclamnações dy 
horario de trabalho no esigelho 


do Porto; | 

4.º Pedido de dispensa da 
apresentação do relatorio Img 
presso da gerencia do anno An 
do, conforme o 8 unico-ty nº 10 


de artigo 29 do Estatuto; 
5.º—Discussão «das alterações 
a fazer no estatuto social, 

Caso não compareça numero 
legal funccionará no domingo 
jmnmediato com qualquer nume 
ro de socios, 


estatuto encontra-se patente, to- 
dos os dias uteis, das 21 ás 9 
horas, na secretaria «lu Tuião, 
bem como todos os livros e mais 
documentos de escripturação re 
forentes 8o anno de 1918, 
Porto, 11 de março de 1919, 

José Rodrigues Correia da Oliveira, 
Prosidenie da masembleis geral, 


1935 - “0, Um oras 

Precisa-36 go, séria 
com boas Informações, mo Cola 
gio Francez, Restaurnç 0 nº Ma, 


ARROZ E ASSUCAR 


1931 M armazem, Vendem no 
melhor preço, AUS sao 


Consulados 10 4= 1] horas, ás [cos e em grandes quantidades, 
ERC ANDAM Aju melao, a Sucena & Irmão 
Cones MD Mercer sacode do Por. | 
to Volei, FZ, Nos deneias Tua Rua das Flôr-s, 230 


da Alegria, 545 —Tolul, LITA, 


Telephun e ) DES — PONTO 


O projecto das nlterações do à 


| 
| 
| 


O «eumerco Do Aecio VPEDeÇ |U Ia (MM Ss 


vantagens 


a eee a rc + pe 
Nestor zuiyi aTogizais Aos poquo- 
Voc amado dus SHOVA | qu 


EMPREGADO 


a(s. 


Dari E RR A st 

cripto, ia + E na | | du 1 EM pra. 

eu'ba adisacho Usina ORA | 4, ad ki EA 4) E Ui! Dies 7 para reTote7=: Progu de eua annonçio, «té 

com algums prática. Carta com " | Ny M R a | Aida E) II A | mor RT.A as Box ] a ES SA TRES LINHAS, 00 néio. PR. 

rforenolas para A. O. Sisaltina Marques ds Sousa | ] ; Ã AA M ve ni: Alugueres. CRSZDA qr Rea Co RSSE A PRC Mio TA 
VENDE-SE Pine | | y MA Capital emo, 4600:0096 | Alugueres o roça RR [Pi RO 

Naihha GS PE neo FALLEOBU | Grande reducção desços ? Eb + a pt di Mo ln Pl, DO | raio Ee Dei SE o | POR | 


Rarricas vastas de clmento 
Um extractor 1876 


Enfante D[Heonriquo, 47 
Carteiras americanas 


1905 CMEUS pues, irmãos e 80. 

S brinhos pedem ás pss 
goas de guss relações eo amisade 
o especial obsequio de assistirem. 
aus regponsos de sepultura, que 
terão logar nn igreja da fregue- 
gia da Mngiaslena—-Gayva, ás 18 


Frijlisi no Portô 


“Nova Companhia Nacionde Moagem 


| bloia geral ordinaria 
d'estu Companhia para'o dia 24 | 
do corrente mez, pelas duas ho- 
ras da tarfe, no edificio do Ban- 
co Lisboa & Açorcs, sendo a Or- 
dem co dia; 


1939 
sie DR —lioo 


Bellomons, d!, O 


ALUGA-SE Indo andar Dó | memo gen pa 
Bessa. Rya Foto da Arcade, 9 | OFFERS P-SE cgada pera, todo 


to | 9 sovino. Nus des Olve'sizhas 
QUARTO, aluga-se a pessoa Br | A 

nesta. Rua Duçus de Peimedo, += | Grlados 
CRDASPO quer, 


pesi 


aoetuino vu fondo 


AS SATA moniada, alugu-ca cuis 
1683 ENDEM-SE vO, com as h de hoje. Ao mesmo tempo 1.º-— Discutir orelatoriodo con- | wa quarta MR CHA, 47 É go ! eadro, offesosas, Rus das Conto 
de ei dente 100800 Pag convidam ara o acompanha. 7 7 : + selho de scdminiatração aobro a | = ao cestos rega “minhas APERTA 154 
e girar, desde | cada; ha R h) || N h || y 0() eroncia do 1918 votar ne cou- | compras CRIADO para Lúlo à sesviço, pro- 
ura de nogueira seim com a mento do funeral, o qual terá || | r QUSIN | ú a, is do parecer do conselho | ctgs sa, Rua do Triumpho, [4 


competente estante e cadeira, 
Avenida da Boavista n.º 786 
PORTO, 


Professora 


logar na rua José Marianni—De- 
vezas, ás 16 horas, o que autecl- 
padamente agradecem reconhe- 
cidos, 

Villa Nova de Gaya, 11 de mar- 
ço de 1919. 


Enviam-se tabelias de preço qualidades 


fecal; 

2.º—Proceder, nos termos do 
Gisposto no 8 2.º do artigo 0. 
do artigo 17.º edoe$810602. 
do artigo 80.º dos estatutos, á 


“TELEPHONE, 97 


GARPAFAS meros P, sornprena- 
da ra np Rua de Costa Ca» | 


k = o, |Mespodes 
2 mh ras” dm ALMOÇOS a janferes, forncomm- 
Tusta, Bá em aba art 85 dica. LR a E 


dad 


1868 7 ECCIONA em sua casa é eloição da meza da assembleia ç Sem GUISO, CUiU- E E a 
em casas particulares, | Antonio Pinio do Paus geral, do conselho de cdmiá: pra-se, Rug de Azevedo, 20--Cam- ORNSCEM-SE Taniaros q ulmo-, Frespasses 
plano e lavôros, Carta á redacção, | Antonio Pinto de Sousa Junior (au- Aug: devem funccionar no trlennio do | Sí" . 69. Aroos da Ribeira, 42 à ds, 
as. FX. s sento) téivedo Pinto” A 1919 a 1921. Costureiras 847 
“ QUINTA ado de Asavedo Pínio (nu a Ta | Lisboa, 7 de março de 1919, . DOU para fonsan 
€ M ou de Sousa “into O presidente da meza, lares CTOOMES, da Ei 
1883 RP entre LONA Moindo do g usa Pinio (ausente) MI ach | Tl as Jara pro j | id nt reu a (a) Isidoro Josá de Froitas, Em, À 1 RS : =— 
| ra e Figuolrça, com boa Sousa Pínio - roer 1 tipo) o qi o 2 co ada , IRS entas 
saga de moradia, jardim, pomar, resp Ab Pinto. = » | € cá Tá Companhia de SEGUIOS Pt Pai « Rua do Broyner, as UA E aa 1:29 | BILHAR dio pro prelo, em Expe 
aorta, alguns hectarês do terre- | Motora gaz pobre, 10 oavallos, maroa | Filtro para vinho | 'NIDEIRA, otieesona & da mão. Indica-sa na rua do Cedo- 
gua, alguma matta, que seja ser- £Y Moinho LA CHAPELLE, de 1,720 | Obarrdas BANT c vinhatoiras CRIADA má pas, 61, 540 (R wi, COM iulvtas 
"ida por boa estrada o proxima AM) Prensas para vinho, systema Duchsoher | Dosnatad DIABOLO, 120 o 220 M= | A E e Pee JA chegada EA ça ENSAIOS da onmo a prata e exa- | commociiades em boas 
Es E à t o FA tros grs pt Maresia, Rue de Easio 0, | lyses de minerass. Casa Fransezn. | condições, Fr Bu Gsoravas par 
a linha ferrea. —não «a ro dy Bombas de trasfega GAILLOT o “ | bilidade limitada UA, 1529 y a 
limento. o FEUR Rolhadôr0RIA e maochinas do lavar 7 8 Bd 1 
os Dynamostores dleotricos Capital spooial... 500:00090 caix 


Resposta a esto sornal, 


VENDE-SE 


“Bsiruto Er aqeRagao, 47 
VIGAS 


) Terror do Ferro 
Passolo das Virtudes, 24 
425 à geito quantidade de vi- 
gas de 18, 22, 25,:30 e 
ô e/m, em todos os comprimen- 
E | 
Preços baratos 


Armazem : 


“796 FTYOMA-SE de aluguer; pre 
fere-se proximo do rio 
Jouro. | | 
Dirigir a Julio Silva. —Alfan- 
dega do Porto, 


Balança-ponte para carro 
Força 5:000 kilos. 
Prato 4,50 x 242, 
VENDE-SE 1477 
Fiua de 8. Francisco, 25-—- PORTO 


- 1912 a familia de 
Alu a-Se tratamento 


uma magnifica casa, em sitio sau 
davel. 

Vêr e tratar: Montebello, 35, ao 
Campo 24 de Agosto. 

172 EMPRES- 

“ DINHEIRO Tase so- 
bre ouro, prata, pedras finus, pa- 
peis de crédito, eto. Run da Ma- 
deira n.º 107, 1.º (proxemo À cm 
tação de 8, Rento). 


mEMPREGADO sis 


habilitado para tomar conta do 
serviço interno de uma agencia 
de uma Companhia de Seguros, 
em Coimbra. Deseja-so que dê 
fiador e prefore-se que seja d'a- 
quella cidade, ou que Já esteja 
ou estivesse empregado em es- 
criptorio congénere. Ordenado 
e commissões, Carta á redacção, 
á lettra €. 8. 


1770 à de um ca 
Precisa-se mião auto- 
movel para carga de 3 a 4:000 
Kilos. Escrever, indicando a mart 
ca, raso e detalhes para Mina 
de Pintor—S. João da Madeira, 


1500 | ingivz) de 25 
Pessoa Mei A prá 

tica corrente de negocio de vi- 
nhos, deseja representar casa do 
Porto em Liverpnol, Inglaterra, 
Dirigir a U. ao Gommercio do 
Porto. ORE 
1768 erece-so 
SENHORA para olhar 

por creanças, do que está bem 
wbiliinda;2 dando as melhores 


referencias, Carta á redacção, 
a OP 


+ 
— e —— e O T— = 


1388 rE"ENDE-SE ums de 
CrAVer “Frame. pary car 
tonsgens. Rua das Flôres n,? 61. 


Machina à vapor 


774 ENDE-SE uma, da força 
6 cavallos, em estado ão 
nova, preço 8008000, 
Fabrica da Torre, rua do 
Godim-CAMPANHA. 
E 


Sulfato de cobre 
INGLEZ 


Pureza: 99/100 por cento 
ande quantidade em 
alker Bros & 0º 

BR. Mousinha Silveira, 1 a 11 


= PORTO em 


ES TT E SR di EN SAE TE) 
Agr para ferramentas 


1488 ENDO a preços sem 
competencia, 

JOSE ALBANO—Rua de Mou- 
sinho da Silveira, 254-—Porto. 


1525 pre de empre- 

gado, com relações na 
praça e prática para angariação 
de seguros, para Companhia an- 
tiga de oródites firmados. Indis- 
pensavel boas referencias. Guar- 


ds-se sigillo, Carta a M GQ, F— 
Rua dos Clerigos n.º 2 q 4, 


Quinta 


1724 E recreio e rendimento. 

Vende-se a quinta da 
Boavista, om Oliveira do Douro, 
Villa Nova de Gaya, Vêr e tratar 
na mesma, 


Rutomovel 


4a ENDE-SE um, double- 
phaeton, moderno, Ber- 
liot 22 H.P, em estado de novo, 
instnliação eleotrica e acetylene, 
com bm dinamo e bateria, 
(inrage Acaoio, 


' Carboneto 


1707 A Omelhor preço do merca- 

do, vendem de um tam- 
bor para cima —Gouvela, Mar= 
ques O.* & Riva Formosa n.º 176 


Motor a gaz pobre 


1773 T3RECISA-SE de um de 20 
oavallos, completo, de 


bom fabricante e em bom estado, 


Esclarecimentos e condições di- 


rígidos & Fundição do Campo 
Rou, Limitada—-Massarelios, 


Ladinhos 
NOLEZES, de qualidade 
nuperior, dos n,ºº 4 a 6 


o 12, voudem-po na rua do Com- 
meto do Porta n.º 108, 


do 


66 


D. Maria Martins 


mMissa 

do Benhor da Bombm.a Boa Mer- 
te manda celebrar na sua igreja, 
âmanhã, quaria-feira, ás 10 horas, 
uma missa por alma de D, Maria 
Martins, mãe do digno juiz da 
Irmandade, o exo,º gnr. Joaquim 
Cardoso. , | 

Convida todos os irmãos, faml- 
la e pessons das relações da 
saudosa extinota a assistirem a 
esto religioso noto, o que desde 
já agradece, 

Porto, 11 de março de 1919. 


O secretario, 
Luis dos Santos Pínio Pereira, 
[este GGGATO, SUA DR ja a DS) 


Maria Amelia Rosas 


Moutinho 


AGRADECIMENTO 


1907 TAMILIA Pinto Rosas, pro- 
fundamente penhorada 
com todos quantos se dignaram 
rodigalizar-lhe confortos no do- 
orosissimo transe da morte de 
sua filha e acompanharam a que- 
rida extinota á sua ultima jazida 
ou assistiram ás missas que em 
sulfragio da sua alma se resaram 
nas igrejas parochiaes de Espi- 
nho e Paços de Brandão, mani- 
festa por este meio a sua indele- 
vel gratidão, em consequencia do 
seu melindroso estado de saude 
lhe não permittir fazel-o por ou- 
tra fórma, 

A'sdistinctas meninasquecons- 
tituem o Grupo Orpheonico N, 
S. da Conceição, de que sua cho- 
rada filha fazia parte, o ao seu il- 
lustre director, a expressão mais 
commovida do seu reconheci- 
mento pela missa resada e can- 
tada na ultima quinta-feira, por 
inioiativa do mesmo grupo, na 
parochial de Espinho. 

Paços de Brandão, 8 de março 
de 1919, 


Ão commercio 


1896 0) ABAIXO assignado, de 

clara que desde o dix 8 
do corrente (ás 15 horas) se acha 
desligado da sociedade que Ra 
va n'esta praça. sob a firma San. 
tos & Coutinho, cujo activo e pas 
glvo fica a cargo do socio Israel 
Santos Feio. 


Domingos Simões Coutinho, 
Porto, 8 de março «le 1914, 


“Bilhete roubado 


1910 VELINO de Oliveira, 

vendedor de jornaes em 
Amarante, estando hontem a con- 
ferir una numeros da lotaria de 


“413 de março, no estabelecimento 


da Albano Pinha, foi-lhe d'ahi 

roubado, pvr um desconhecido, 

o bilhete intelro com o n.º 5:090, 
Previns quem d'isto tiver co- 

nhecimento para que não com- 

Po fracção alguma do referido 
ilhotes 


Motor a gazolina . 


775 ENDF-SE um, da força de 
2 */ cavallos, estado no- 
vo, Vreço 2408000, 


Fabrica «ds torre, rua do 
Godim—CAMPANHÃ. 


ê 


466 AGAM SE muito bem, 

“principalmente antigos 

Ria |): Mr 
g q. é 

Canalisações 

1640 TRE ferro fundido para 

D agua ou gaz, de diver- 

808 diametros até 12 polegadas, 

Dezenas de milhares de metros, 


Garantouo qualidade, Preços an- 
tes da guerra, 


Ernesto Fercira da Silva & 0.º 
Travessa da Fabrica n.º 8&—Porto 


Desperdícios de algodão 
1101 ARA “rar os de rmachi- 


nas q automoveis. Ven- 
dem-se na rua da Victoria n.º 98, 


.- 


P régos 41 


421 TJENDEM-SE quantidades 
superiores a 100 kilos 
aos melhores preços do mercado 


Rua do Almada, 167 


FUMOS DO BRAZIL 


1544 Ena pa grande remessa 

' 4) dos” apreciados fumos 
e cigarros do Rio, Pará e Ma- 
ranhão. 


Tabacaria ALEZPTO FERREI= 
RA, esquina de Entreparedes 
ah (ao lado do Correio 

eral), 


COMMERCIANTES 


1667 CNUISSE, ayant la pratique 

du grand commeros, se 
charge de toute correspondance 
française, Travail consciencieux 
et secret absolu, References de 
1,%er ordre. Carta á redacção a 


- E RE 
MOEDA DE PRATA 


(Fóra da olronlação) 


1653 fr com agio. Rua 
do Bomfim n.º 217— Tele- 
phone n.º 2:299, 


Obrigações da Companhia 
de Cal e Cimentos 


Entao a & C.*, 
m 


1748 ARTICIPAM aos seus 

exo.Mº olightea que es- 
tão a entregar oy jlinlos d'esta 
Companhia, 


 Esmagadores de uvas 


pl é as 22 


Prevenção 


1862 TOAQUIM Dias, de Villar 
do Pinheiro, Vilia do 
Condes, sendo conhecedor de que 
alguem mal intencionado propa- 
la calumnfosamente factos que o 
offeudem gravemente na sun hon- 
ra o consideração, e bem assim 
um repaz, faz publico de que cha- 
mará aos iribunaes taes calumnia- 
dores, logo que esteja de posse 
dos seus nomes, e bem assim to- 
dos aquelles que de futuro o con- 
tinuarem a injuriar, para com- 
pleto esclarecimento da verdade 
e castigo merecido. 
Villar do Pinheiro, 7 de março 


de 1919. 
Joaquim Dins, 


Fabrica de Cortumes 
Ponte da Pedra 


22 (HEVREAUX, moldes 
carneiras, sóla, eto. 
Exclusivo de vendas: 


Agencia Mercantil, Limitada 
Galeria de Pariz, 51-53 
— — PORTO — 


Empregado 
1887 T3RECISA-SE para escrl- 
ptorio, sabendo escri- 
pturação e tendo boa calligra- 

phia. Carta á redacção, a L. G. 


Ajudante de guarda-livros 


8 suarda-livros 


1880 ISAM-SE, sabendo: 
P escripturação commer 
clal, escrever á machina, com 
boa caligraphia, eto., eto. 
Carta escripta pelo pe 
indicando idade, suas- habilita- 
ções e onde tenha servido ou es- 
teja collocado, |. - 
Guarda-se sigillo, com as Inl- 
ciaes V. F. para a rua de Traz n.º 
87-2.º andar. 


Cura de bronchites 


46 GUAS de Entre-o0s= 
Rios—Pharmaoia do 
Bolhão. 


VENDE-SE 
Chapa de ferro usada 1878 


Cantoneira e prancheta 
Canos e torneiras de bronze 


INFANTE D. HENRIQUE, 47 
Celestial Ordem Terceira 
da-Santissima Trindade 


Assembleia geral ex» 
traordina ria 
1983 OS termos do n.º 1 do 
artigo 37.º dos estatu- 

tos, convido os irmãos d'esta Or- 
dem nas condições do artigo 15.º 
dos mesmos estatutos, a reuni- 
Pora nad DEPARO Ro ro Ge 
deliberações da meza adminis- 
trativa: 2% 

a) Retirar do saldo especial 
para obras a quantia de 6.000800 
para ser applicado ás despezas 
correntes da Ordem; 

b) Acceitação de legados com 
encargos; | 

c) Admissão de irmãos sem 
pagamento de joia, 

Porto e secretaria da Ordem, 
10 de março de 1919, 


O presidente da assembleia 
geral, 


Adriano Anlhero de Sousa Pinio, 


R a 
Typographia 
1408 T3ASSA-SE, bem montada 

e prompta a funcoiônar, 

- vão; uz: machina de impres- 

sac duas vpervas, podhotias 
typo q diverso rasterial. 

ara sgclarecimertos, fallar na 

rua da Trindade nº 1a 7—Por'n. 


Extinci=r de incendios 


1868 W. Johne-Manvillo 

o Comp. »7 deseja ven- 
der ou conceder licvnças para a 
exploração do priviler:> de In- 
venção que lhe foi concedido em 
Portugal e suas Colonias, ala 
patente n.º 9:775, para o invenio 
Acina, 

Para tratar e informações, o 
agonte official de patentos J. A, 
da Cunha Ferreira, R. dos Capol- 
listas n.º 178, 1,º—Lisboa, 


Montenegro Chaves & 0.º, 
Limitada | 


Praça de Almeida Garrett, Z 
Compra e vende 
Papeis de cregito nacionais 

o estrangeiros 178 


Impermeadora 


Rua das Carmelitas, 17 
166 PORTO 


Impermeação previlegiada 


Kecommenda-se ao publico de 
todo o paiz a grande vantagem 
os vestuarios impermeados. 


» Dosengaçadoros GAILLOT | 

E» Bombas de pressão, de columna e ontras 

D Balanças contc;imaes, todas em ferro 
ds did S Cu 


randes officinas de construcção e rração de machinas 
los o PESSOAL HABILIZADMO | 7 
Fornecimentos rapidos — Trabalho essio — Montagens 
Motores a gaz pobre da “Keighley Gas Engine — Orçamentos gratis 


E GRITAR 


que ss convencionar 


+| Maritima de Antonio da Fo 


Acoessoxixoados para tubos 
Correlas todão PATENT GANDY 
LampadeiLIPS, de fama mundial 


rua da Paz, 32=AT0. 


1562 


DINA) PN) DDD 


Bolsa do Porti Machinas 


ara SERRALHERIAS 
Arrematação de sizaí oo “pp 
e fo de Flan! - 
4 Tornos mecbanicos 


6 machiras do furar 

2 Folles de 33 polegadas 

1 Forja em ferro fundido 

1 Cavalisto de 39 kilos 
Motores diveorsor 

lo 


de, alguns fardos de. | José ALBAHO 


e uma quantidade de ft Rua Mousinho da Silveira, 254 
de Flandres no estado| (09 — PORTO — 


| Esta mercadoria póad 91] GMHOs dg MMINTEZAS 


Esta mercadoria pód 
Em existencia 


examinada na terç 
e quinta-feira até á ho 

ARMAZEM: Rua das Flores, 174 
— PORTO — 19099 


leilãoy na rua de S. F 
co, nm 3. 

Costa & Moreira Suc,”, L.º 
Sempre preços de competencia 


Os senhores 
PELLES. 


tes terão de dar o si! 
Extravio ARA estofo de carrna- 


1911 

1920 TRE obrigações da 3 gens, automoveis, guar- 
rio do emprestimd da-lamas e capotas; acabam de 

tuguez externo de 8º/ emtichegar. 

de 6, - Pedidos a Anahory & Pereira, 

Pede-se & pessoa quev|Limitada, rua dos Correeiros 

em seu poder as que n.º 184-1,º— LISBOA. 


coram em 13 de fevereiro: Dc 2 
LIVERPU?"".5 


o especial favor do fall 
Praça da Liberdade n.º 

Jacques Brown & 0.º 1. 
19 South John Slreel 


acto da venda. 
Porto, ll de março de 


indicar sua morada para 
dono dos titulos lhe poss 
var pertencerem-lhe e gra! 


a quem os entregar, Dommisaariom Gaita 
ÃO COMMERC Ef e | 
CONSIGNAT 
1929 IVFANOEL Jayme dt E NAVIOS 
meida, declara dq > 
abrir um estabelecimento 


REFERENCIAS:  - 
midas e bebidas na anti Ba : of pag 


3001 


Junior, nada tendo com. 


ver contractos, dividas 
esse senhor DO et di 
Porto, 10 de março de 191 e rir gaba E 
Manoel Jayme do Almei é o E É dr 
PRE RE a = Pharúacia: Dr. i£oreno 
Especiaria A De, 4 Porto 


Pimenta Telicherry em: 
Cravinho Zanzibar em: 
Canella em pau 
Cominhos 
Vende aos melhores pre 
do mercado 


Empregado - correspondente 


1810 ECESSITA-SE para um 
estabelecimento banca- 
rio para a correspondencia em 


Iliydio Santos & Irrisrancoz o ingloz, conhecendo s 
avessa da Bainharia, do! fundo estas linguas, especinimen- 
1900 PORTO tea primeira, preferindo-se qvrom 


tiver prática bancaria, Exigem-so 
muito boas referencias o guarda- 
se o maximo sigilo, estando om- 
pregado. Inutil responder quem 
não estiver nas condições ox'gi- 


Tabaco das ih 


Vendem-se as seguintes ax 


das. 
nt Carta & rodacção d'esto jornel, 
a «Franco». 


Locomovel e Serras 


1486 ENDO uma Locomovel 
| Richard Garret, para 
bEctê rrvidna medpodp, 10 Kilos. 
Uma serra de 07,900, com mesa, 
Linhas, bancaes e tamboros, 


Para tratar: Rua de Sá ds 
deira, 205 — 1.º, 


“PAGE Alo CRP 
proximo d'esta cidade e 
tindo-se lucro de 200 9/. 


ge pelo seu dono ter de so re 
Curta 4 redacção, a G. F. 


sinho da Silveira, 254— Porto. 


Empregad (ANTIR casa NARD. PINTO | =: 


1778 TIREOISA-SE habilis: 

competente para 1: 
a seu cargo corresponder 
expediente do ramo de ss 
e outros serviços inherente 
esoriptorio de movimente 
ferindo-se aquelle que con! 
a lingua ingleza. 

Quem não estiver n'estas!. 
dições pede-se para não co! : 
rocer. 

Dirigir-se & rua de 8. Fr: 
co n.º 3—Porto, 


' Quinta 


PINTOR im 


PAULO 
Pinturas Simples e de Luxo 


TABOLETAS 
RECLAMOS 
PREDIOS, ETC. 


R. de 8; Francisco, 81 
08% (uma quina | Escada de caracol 


redores do Porto, preferis 47 ENDE-SE uma com 82 
qa tonha casa mobilada-« - degraus, larga, em fer- 


otriv á porta, ro fundido. Para vêr e tratar 
Grande Hotel da Batalhe- praça da Liberdade, 22, 


prietaris, Sm - 
LINHO 


| ppaar de primel- 
io ra cuniidndo, espas- 


7 | delado e estrigado. A. Mon- 
teiro do Amarail-Rua Fer= 


sandes Thomaz, 310 a 312, 
1.º andar. 


- AM PUBLICO 


Caldeira de vars 
Machina 1811 TNSTANDO em dissolução 
a firms Firmino Fer- 


Martelio de ET PR Lopes & U*, ds travessa 


sóla it Luiz O Lordelio do Ouro, pe- 
de-se atodor gue se julguem seus 


FABRICA DE CORTOU crédoreso favor de apresenterem 
RAZA (BANDE!M!,º2 contas cid ao dia 12 do 


LAMOVA DE GA corrente moez, para serem confe- 
VILL W E GAY 


OVA DE GAY ridas, 
Predio na Foz dO llirazendas 


Porto, 7 de março de 1919. 
Jartim da VaUção,| 


1768 QENDE «As Falis 
rus da sennriifif T3IABSA-SE casa antiga, 

Luz m.º 243y fico m dois | bem localisada; demao- 

sos da linha electron; ja pouco capital e não ha pas- 

optimas acommodaçãaivo 

foi modernamente red Informações, ros das Flores 

truidos RA * 


Quas caldeiras vs Z0/54 1 
Uma mackhina 50 H. 7. 
ima bomba a vapor 


INFANTE D.:HENRIQU 


"VENDE-SE 


JOSÉ ALBANO—Rua de Mou- | Fecerem 


Capitalrealisado . 60:000800 


[1854 DEP: a proxima segun- 


da-feira, 10 do corrón- 
tecrepánrito dos as dias utotas 
nhia, na rosa de Traz n.º 7,2.º,0 
dividendo de 1918, á razão de 
680, Do pos acção. 
Porto, 8 do março de 1919. 

- Os directores, 
Alexandrino Borges Manta . 
Serajões Gomes Pimenta 
Luis Eduardo Guedes de Oliveira. 


e e Silva. E 
> |Gompanhia Auxiliar de Urg- 


| dito Agricolo-Indastrial . 


Leilão de penhores 


1788 T)REVINEM-SE todos os 

snrs. mutuarios que te- 
nham penhores na séde aos e 
secções d'esta' Companhia a que 
devam mais de 3 mezes de juros, 
a vicom pagar os mesmos até ao 
ála 22 de março de 1919, para as- 
sim evitar que 05 seus 
sejam vondidos em leilão, que 
terá prinoipio no dia 24 de mar- 
ço de 1919, 

Porto, 22 de fevereiro de 1919, 


* À direcção, 


Companhia Fiação. e Tecinos 


te Alcobaça 


Sociedade anonyma do 
lidade limitada 
1890 ONVIDO os senhores 
accionistas para a re- 
união ordinarta que deve effo- 
ctuar-so no dia 26 do corrente, 


'|ás 14 horas, po escriptorio da 


Companhia, rua Elias darcia n.º 
72-1.º, para a discuss? > votação 
do relatorio e contas -'a direcção 
e parecer do congel'o fiscal e 
para as eloições grava, segundo 
os preceitos do artigo 20.º dos 
Estatutos. ” 
Porto, 6 de mc: do 1910. 


O pai senie da assembleia ge- 
r 
: Julio Gomes dos Santos. 


A PATRIA 


Sosiedad: Alemisjona de Seguros 


Bédu .. “VORA 
CAPITAL... Eso: SUUN00S6L 
1891 TAM barmonia cor » arti- 

“dus go 84º dor susatos 
d'esta Sociedade, convoco a 4s- 
sombleia geral ordinaria & rou- 
nir-se pelas 12 horas do dia 18 
de março na séde do Banco do 
Alemtejo & Praça do Geraldo, 
n.º 62, para disontir o relatorio 
e contas do conselho de admis 
nistração e parecer do conse- 
lho fisoal relativos ao anno. 
Budo em 31 de dezembro nlti= 
mo, é prooedsr á cleição dos 
corpos geroutes, conforme o 
consignado nss mesmos Esta- 
tutos, 

Segundo o 8 2.º do artigo 189.º 
do Codigo Commercial, já se en- 
contram á disposição nos senho- 
res accionistas, no escriptorio da 
Sociedade, os livros de escriptu- 
ração e demais documentos a 
que o mesmo artigo se refere, e 
que podem ser examinados. 

Evora, 22 de feverairo de 18919. 


O presidento 
da assembeia geral, 
José Anionio da Oliveira Soares, 


Corapánhia Carris de Retro 


“Manoel R, de Caralho. 


481 — Rua do Almada — 487 
TELEPHONE, 778 
1413 Notas estabelecimento 


ha sempre um grande 
sortido de cofres de ferro á pro- 
va «de fogo, fogões para cosinlar 
com lenha e carvão, louça do 
ferro estanhada e eemaltadn; ca- 
mas de ferro, de variados gostos 
e dimensões; be enxergões 
e colchões de palha, folhelho, lã, 
crina e sumauma; lavatorios e 
louça para os mesmos; ferros de 
brunir a vapor; objeotos de zinco, 
o moveis de madeira, 
Concertam-se e pintam-so mo- 
veis de ferro, bem como so ia- 
vam e modificam colchões usa- 


dos, 
PRE FIXOS 


Bom emprego de capilal 


E-SE em Favaios 
(Douro) um importante 
casal, E' servido pela estação do 
Pinhão e compõe-se: Gs um era 
oote de habitação com uma linda 
capella (antigo solar), terras do 
somesdura, vinhas de moscatel 
para tratar e de consumo, terras 
para novas o grandes plantações, 
m armazem com vasilhame 
ra ceros de 200 pipas de vinho, 
abegoerias, grandes maitas, oli- 
vaes, etc, 
Para tratar: Cassrova & Irmãos, 
rua de Santa Catharina n,º 183-— 


Passagem cr. 


Banca de minisiro 


mma q 6 estantes 
VENDE-SE 
Rua de Cedofeita n.º 328 


e W 


pénh ores |. 


jde Intoresso para estas olasses, 


io Motores electricos trifasicos 6 dynamos 


——— TELEPECTE 400 —. —— 


“ORILADA, precite-de Sora Boas far | MEN 
formuições. de Ganiões, co 


“CRIADA pera cosinhia 6 mais ser- 
viços, otlersoe so. R. do Eaudado 


“Lompan 


- MONDEGO |; 
CAPITAI. 000:0009 


SÉDE 
FIGUEIRA DA FOZ 


— —— 


ALGARVE 


DARTIAL 809099 


SÉDE 
FARGO 


1428 7 DELEGAÇÃO KG PORTO 
: da 
-Loso & FreITAs, L. 
7 Rua do Infante D, Henrique, 89 Telegrammas 
Telephone, 4 LOBKREITAS—PORTO 


RISE | Sociedade das Aguas 


7. m 8] 
Vicirrino de Almeida 
di A Ts XT Bi COI E TT 
1924 CIUAS filhas, genros, neto o mais familia rogam ás pessoas 
| que os hozram -»a a sua amisado e ás do saudoso ex- 
tincto o especial obsegaio da sua nesistencia aos responsos, que 
por sua alma se realisem bojo, 4º 5 horas da tarde, na igreis dos 
Congregados. 
Pedem desculpa de cumprimontas. 
Porto, 11 de março de 1919. 
Maria Christina do Almeida Pile 
áiica Natalina de Almeida Moraes 
Carlos Alherto Pilo 
Dr. Antonio Lopos de Moraes 
Miguel Pedro de Almeida Pile. 


PARAN E, 2 


Ee ra a ml RT 


Victorino Martins de Almeida 
 FALLECEU 


1934 498 abaixo sesigo-"»» socios da firma Victorino de Almel- 

da, Limitada, a qe: extircto pertenceu, pedem &s pes. 

soas das guas relações o obsequio de assistirem aos responsos que 

se rezam hoje, ás 17 horas, na igreir dos Congregados, pelo que se 

confessam desde já muito reconhecidos. 
Porto, 11 de março de 1919. 


Ulysses José Ferreira Alves Costa 
Antonio de Sousa Noves 


E Mo, 


Ja. 


1791 ANHEGOU grande remessa do pneus é camaras, Domlop o 
Hutchinson para motos o bicyoletes, 
Completo sortido de todos os aocessorios. Machinas falantes e discos 


DAVID NEVE, LIMITADA 
280, Rua Fernandes Thomas, 384 — PORTO 


Associação Industrial Portuense 
Classes de Flação o Tecelagem de Algodão 


1895 EAD todos os representantes de fabricas 

de flação e tecidos du asigodão da norte « vwma 
parsocer na asóde da Associagião industrial Pervuenso 
rua de Entroeparedeos mº 3. poisg 15 horas da turu», do 
dia 13 do corrente, para se tratar do assumpto urgonto « 


Porto, 9 de março de BY. 
O piQsRESSiE Ca'aida sa ins riso fanão de algodão, 


ântoni. Munoel Vorroia. 


Construoção maciona! garantido 
Rendimort= maximo. Consumo 
minimo 


Temperatura madila 


JA Moderna, L.º* 
(Secção Electro-Metalurgica) 


Rua de Camões, 202--PORTO 
TELEPHONE, 930 192 


NEODYNOL 


Soro Nevrostenico “Ibis” 


ELIXIR E INJECTAVEL 


Tofico poderoso Indicêto no tratamento da Tuberonloss, 
Fraqueza Geral, Nourasihonia, Anemia, Covvuicscen- 
gas, Diabetes, eto. 


LABORATORIO CENTRAL DE AYPODERMIA 


Depositario no A gut , 
ALBINO PEREIRA 


— BUA DAS TAYFPAS 151º — 
= ESTE 
A'* venda em todas es nharmacias o drogarias 


1545 


e - ——— —— a e — e. e 


NAPHTALINA EM PALHETAS 
Vendem Chestar Morrill, Ramos & G.* o 


! 


e. 


Fabrica de pinturas submarinas para embaresc*ss de mo. 
ferto 9 890. — o. 

Diploma de Houra, Gran-Premio : 
sições de Pariz e Lonáres. 


Represa 27teo. Fr Lima & H 


Rua de Msimeorend.., 53 


Medalha d 


o a 

o 

E 

- o 

e". 

.* 
a 


(*uro nas CXpo- 


lo d 
» bilitado do morte do es 


da Curia 


| Sociadado anonyma do responsabi- 
lidade 


limilada 
Capita! scolal: Eso. 200:00009 
Séde — CURIA 


Assembleia gerai 
1889 ANONVIDO os enrs, acclo- 
nístas a comparecer na 

assomble!a geral ordinaria, que 
ha-do effectuar-se na sala do es- 
tabelecimento thermal no dia 90 
de março de 1919, pelas 13 ho- 
ras, sondo os assumptos a tratar: 

Discutir o votar o relatorio e 
contas da gerencia de 1918 e pa- 
resor do conselho fiscal. 

“dig & clovação do capital so- 
elal, 
Volar a verba dos! «da aos 
voncimentos do peszoai Meotivo. 

Proceder & eleição dus corpos 
gerentes, 

Ouria, 16 de fevorsiro de 1918. 
O arder da assemblela ge- 

ral, 


“Manoel Luis Ferreira Tavares. 
Salas para escriptorios 
19 LUGAM-SE no largo dos 

| Loyos n.º 47, 2.º, 


Agua da Curia 


14 EBAM sómente Agua da 
Curia os que solfrem 
dos rins e bexiga. 

Cura o Arthritismo, Rheuma- 
tismno chronico, Gôtia, Lithiero 
bilinr, Lithiase rensl o catharros 
chronicos da bexiga e utero, 

Ropr. "ontante e depositario 
no Porto; 


Alfredo Ribeiro 


910, Rua dos “midelreiros, IH! 
vompanhia Carris dg Rerrá 
do Party 


Serviço de fiscalisação 
Amo E mes do fotrorairo é 101% 
trom na repartição da 


Carhoreto 
&o melhor preço vendem 
relguelras & G,* L.* 

Rua Grito Cepsilo, 45 
16 MATOSINHOS 


Para CONStrusções navass 


261 ORNECEMOS de prompto 

qualquer encommenda 

Oo ferragops para estas constru- 

cções; como, caldeiras, guinchos 
1 per es bolinetes, eta, eta. 

Dispômos do pessosl mais ba- 


Ferfeição o solidez, Preços sem 
competencia, 

Secção apropriada é montada 
com forjas e malhos mechanicos. 

Consultom os Atrelidres Mocha- 
nicos «A Artes ma Travessa do 
Leixo, Lordello do Ouro-—-Porto, 


"Carvão optimo 


181 aRA motores q forja & 

carvõos de cosinha «q 

para caldeira a preços reduzidêa. 

Pedidos 4 Empreza Carbonifo- 

ra do Douro-—Sento Antonlo Vels 

ds Pisdado —— GATA, Tolaphows 
n.º 600. 


“Carboreto | 


00 TPXISTENCIAS disponíveis 


para entr immedinta 
em armazem no Porto. Minimo 
de cada pedido, 5,000 kilos. 
o ty a Gonzsim y Balga- 
do-Vigo (Hespanhs) 


Comp. C. F. P. Bolra Alte 
TENDA DE DARRIS USADOS 
Esta Companh's 


robo 


k 


“. 
O EM. 


Para Os efeitos legaes so 
annancia que por escr- 


ptnra lavrada no 4º do 


corrente mez nas notas do 
notario MIGUEL JOAQUIM 


DA SILVA LEAL JUNIOR, 


- Cesto concelho, foi const 
“tuida a sociedade commer- 
cial por quotas de respon- 
sabilidade limitada que se 
regulará segundo o dispos- 
Lo nos artigos seguintes; 


1.º—E! constitulda sob a firma 
BANTIAGO, LIMITADA, uma so- 
ciedado commercial por quotas, 
de responsabilidade limitada, en- 
tre elles ouihorgantes; José Dias 
Banthíago, Joaguim Ribeiro Go- 
mes, Josó Antonio Martins, Aun- 
tonio Matheus Ramos Pinto e Jo- 
só Joaquim da Silva, 

2º sua existencia conta-se 
desde o 1,º de janelro do corren- 


te anno o a sua duração é por por tompo indeterminado, tendo 


tempo indeterminado. 


-() sou objecto 6 0 coms| 


mercio por grosso de vinhos o 
seus derivados e todo e qualquer 
outro remo de commercio bu in- 
dustrla que de futuro lhe conve- 
nha e delibere explorar, 

“4,94 gua sóde É na comarca 


do Porto, sendo presentemente | 


o seu escriptorio a domicilio na 
roa Felisardo de Lima, numero 
nu 6, d'eata Viila Nova do Ava, ON» 


WE ALA AO da Os HR | Bildes da O 
lecidas om qualgdor ponto do 


é “unico—Poderão mór estabo-| 


aiz o estrangeiro, agenolaa, Buc | 
, Abilio | PERA de prestar caução, 


cursses, ou outra enpecle de ro 
presentação social, quando a 60» 
cledado assim o resolver, 

5.º—O seucapital é de OBM MIL 
ESCUDOS, correspondento 4 
somma das q sotas doB socos, 
que são as seguintes: 

Josó Dias Santhiago, 25:000800; 
Joaquim Ribeiro Gomes, eso. 
25:000800; Josá Antonio Martina, 
25:000 00; Antonio Matheus Ra- 
mos Pinto, 12:500800 e José Joa- 
quim da Silva, 12:500800, 

8 unico- Por conta da sua res 
peotiva quota, já cada um dos so- 
clos entrou com a importancia 
em 
D6 9/,. Og restantes 44 04, deverão 
mor realigados tembem em di 


nheiro, dentro do praso maximo | 


de seis mexzes, a contar da data 
da presente escriptura, 

6.º-- Quando o Aostnsólvimen. 
to da sociedade assim o exija, 
poderá o seu capital ser augmen- 
tado uma ou mais vezes, confor- 
me deliberação social, 


7º—-Não haverá prostações sup-. 


plementaros, mas Os socios po- 
derão fazer quaesquer Rappa: 
mentos & calxa, quando ella os 
necessitar, vencendo o juro de 
6 “o, ao anno, 

89! livremente 
entre os socios a cessão de quo- 
tas, no todo ou em parts, mas à 
cessão de quotas a estranhos á 
sociedade só podorá ser feita des 
pois de a sociodado deliberar 
não as adquirir e, depois d'ella, 
todos os socios de per si, e, À- 
nalmente, quando o adquirente 
de quota ou quotas tonha a ap- 
provação ds maioria dos socios. 

& primeiro-O socio quo qui- 
zer codor a sua quota assim o 
communtonrá á sociedade e esta 
rounir-se-ha dentro do praso ma- 
ximo de oito diso e doliborará 
ão quer ou não usar do seu di- 
rolto do acquisição. 


seguado--Se a sociedade não. 


quam a quota, deverão os aoolos 
socios, a sociedade não se dis- 


'solverá, continuando entre os 
mais sOoios, quo pagarão. nos 
herdeiros ou representante do 


Soliharas n'ossa reunião ae pro- 
tendem ou não adquirila no to- 
do ou em parto, 

& torcolro-O pagamento da 
quota ou parte d'eila, no cano de 
E Ad Pe sociedade ou por 
algum ou alguns dos socios, será 
feita dentro Ma raso de dezoito 
mazes, pelo valor nominal da 
quotg ou da eus roespeotiva parte, 
norescido da parte cvrresponden:- 
“te no fundo de reserva logal o on 

tros, que a sociedade tenha, dos 
judros quo lhe possam cabor pelo 


primeiro balanço annual a quo. 


go proceder pd 2 A ra 
to no numero mezas decorri- 
dos desde o anterior balanço até 


à data da cedencia da parto ou. 


totalidade da quota, e dos juros 
de seis por cento no anno pelo 
MR que durar a liquidação. 
DA gorencia da sociodade 
Boa n onrgo dos socios José Dias 


Santisgo, Antonio Matheus Ra-| 


mos Pinto e Josó Joaquim da 
Silva, 08 uaos distribuirão entro 
si os Berviços da administração 
social, 


& primeiro—Aos gerentes cum- | 


pre; represeuiav a gociedado em 
todos os seus actos o contractos, 


tanto em juízo como fóra delle, | TE 


bastando que um 56 assigne a fr- 
ma social para que a sociedade 
fique-válidamenta obrigada; mas 
snbitidsde de ontroni'ou qui não 
respeitem a operações socisosa 

8 segundo — Os gorentes são 
bai do flunça ou cau- 


19-08 balanços serão dados 
no dia 81 de dezembro de cada 
anno à deverão estar concluídos 
e assignados, no livro proptio até 


91 de junoiro do anno immedia-| 
to,e, unia vez upprovados ficarão 


irreclamaveis 
11.º— Os lucros, como sejam ve- 
rificados polos balanços, serão 


divididos proporcionalmente ás. 


ip dus s clos, depois de re- 
tirados 6 º4 para o fundo de re- 
serva o 


ciadade dolibero constituir. 

primeivo-Quando haja pre- 
uizos, srrão estes divididos pe- 
08 8orivs na proporção das suas 
quotas, 


8 segur: “u—Os sócios gerentes | 


- poderão Jleventar mensulmente 


da caixa gociul e por conta dos 


Seus lucros provaveis, e que ca- 
recer para seus gastos até à im- 
portancia de 200800. 

12º = A dissolução dar-se-ha 
por qualquer dos motivos legaes 
mas não pela Morte, interdicção 
ou deliberação de um dos socios. 

8 unico—Em qualquer caso de 


dissolução todos os socios serão 


liquidatarios, 
13º—No caso de fallecimento 
Ou interdicção de um dos socios 


os herdeiros ou representantes 


exercerão em commum os direi- 
tos que a elle pertenciam, no- 
meando de entre si um que os 
represente perante a sociedade, 
mas a esta fica assegurado o di- 
Feito de acquisição da quota do 
focio fallecido ou interdicto, se 
dentro do pruso da seis mezes, a 
contar da da'n do fallecimento 
ou SE psd do socio, assim 
o deliberar e d'essa deliberação 
volificar taes herdeiros ou re- 
presentantes. 

& unico— Quando a sociedade 
resolva adquirir a quota do go: 
cio fallecido ou interdicto a gua 
liquidação far-se-ha segundo o 


pone: no & terceiro do artigo. 


'orta esoripturas 


AtPe NA GR8QB OTURÉOS Pepe, 


dinheiro correspondente a. 


“be ao | 


apurar pertencer-lhe 


uaesquer importancias | 
para fundo» espesciaés que a so-| 


E 4º 


larho as dispestoões da lei de 11 


de abril de 1 
ção applicavel, 


ço de 1919, 


O notario, 


Miguel Jonquim da Silva Leal Ju- 
nor, 


Constituição de sociedade 
por quotas 


1926 pá os devidos effel- 
tos se annuncia que 
pi escriptura da data de hoje, | 


avrada no cartorio do notario | 
abaixo ussignado, se constituiu 


entre: Armando Delgado e Silva, 
Almerindo Marques de Aguiar, 
Angelo Coelho Peralra o Amerl- 
c0 Diniz de Carvalho, uma socle- 


dude por quotas de responsabi- | 


lidade lin: tada, nos termos cons- 
tantes do: artigos seguintes: 
1.º— O 
a explors» 
exportag: 
BÕ6OB, 000+ 


ão do commoercio de 
1, Importação, commis- 
g ações e conta pro- 


pria, tom a sua sádo o estabelo-. 


cimonto 10 1,º audar da casa n,º 
67 da rua da Conceição, d'esta cl- 
dade o não tem gsuccursass actual- 
mento, 

2.º -A duração da sôciedade 6 


tido o seu princípio no dia 1 de 
janeiro do corrente anno, dia em 


“Que começou as auas operações 
e girará sob a firma Silva &| 
| Pan Limitada, | 


3.º-—Q capital social é de ese, 
25.000800 em dinheiro, sendo a 
quota do soclo Bilva de 8.000800 
eso, a do socio Agular 6,5009800 


c60, à do socio Pereira 6,6008300 | 


eso o a do socio Carvalho ese, 


| LO0BBOO,L Odu gelo 460 ot 


trar Com o restante no prágo do 

um anno a contar de hoje. 
4º-15408 os socios são go- 
vitos da sociedade, sendo ip 


dendo consequentemente to bd 
usar da firma social, mas sÓ nos 


aoetos que á sociedade digam res- 


peito, 
5.º—Todos os documentos de 
responsahilidade relativos 4 fr- 


ima, taes como letras, cheques e 
recibos, aó serão válidos quando 


tenham a assignatura de dois 
socios, que serão escolhidos pe- 


los gocios para esse serviço. r 
| 6º-No dia 91 de dezembro de || 
cada anno será dado o baiano | 
geral ordinario na presença de 


todos os socios, pelos quaes será 

assignado, sendo os lucros liqui- 

dos que alle aconsar, 
lo 


da seguinte fórma: 5 9 para fun- 


do de reserva legal; 30 “/ para O É) 
socio Silva; y! 
Aguiar; 26 0, para o socio Perei-| E 


25 0, para o socio 


ra e 15 0% para o socio Carvalho, 


As perdas, 80 aa, houver, serão | E 
gupportadas entre 08 socios na | W 


mesma proporção, 
7º—Para suas despezas parti. 
culares poderão retirar mensal. 


mente da caixa social, a saber: ||) 
O socio Silva até á quantia de | 
osc, 140800, o socio Aguiar até 4 | |) 
de ésc. 100800, e cada um dos|R 
joutros dois socios nté 4 de ese. || 


D0800, sendo-lhes estas retiradas 


levadas em conte por ocoasião 


da divisão dos lucros a que allu 


| de a condição anterior, 


B.º--No caso de algum socio 


“querer fazor cessão da sua quo- 


ta, à sociedade assistirá sempre 
o direito de preferencia à acqui- 
gição, o quando, por qualquer 


motivo, a sociadade pão se apro-. 


veito do tal direito, caberá este 


nos socios individualmente, ou 


se mais de um a quizer, a gorto 
designará a quem deva perten- 
cer. Se nem a sociedade, nem 
nenhum dos socios quizer adqui- 
rir a quota, podorá então o socio 
oodel-a a estranhos, 


8.º—Dando-so o fallecimento 


oú interdieção do qualquer dos 


fallecido ou interdioto o que so 
elo balan- 


ço, que então so dará, em pres: 


tações Íguaos, representadas OM | tem 
Intras com vencimentos de 6, 12,| 


18, 24, 30 + 36 mezos, a contar da 
morte ou interdioção, acrescidas 


[com o juro á razão annual de 


6 0), 

10.º -—Dando-soa dissolução da 
sociedade por qualquer motivo, 
o activo e passivo social pg 
ontreguo ao sociofou socios 
mais vantagens e garantias o! jg- 
rocor, 


tt.º—Tm tudo o mails não pro- 
visto regulará o disposto na lei 
| da 11 de abril de 1901 e mais le: 
etiaaãO O ic a 


e março de 1919, 
O notario, 

Eduardo 4, do Maia Mendes. 
Com Comp. “Nac. Cam. de Ferro 
ade 7 bra val mi 


CAPITAL ESC. 934.955800 


Porto, 8 


5. Ni- 
colau, BB, 1.º, do sorteio das PA ia 
cões R sério «Mirandelia-Y izê0s, que 
seem de ser mmortisadas em hã rmo 


“GUARDIAN | 


Assuranos Company Li- 
jmaited 
(Companhia anonyma 
te Seguros GUARDIAN) 


ESTABELECIDA EM 1821 


Devada veste muctarcenda era durlugal 
Capital subsoripto, 
£ 2.000,000 
Total dos fundos invertidos 
mais de £ 6.460,/000 


Resosita annual, £ 1180/0000 
eoeita- N; propostas para ge- 
guros contra risco 
de Íncendio e emittem-se apoli-. 
cus os premios correntes. 185 
Apenles direciores em Portugal 


HENRY BURKAY & C.' 
Sub-agente no Porto; 


ALIPIO MOUTINHO 


Rua da Nova Alfandega n.* 22 


O a 


Quinta no Douro 


| 1660 Nau “SE uma que pro 


duz vinho, pão, azeite, 


fructas em, .., «tu dO TOga O 


lima, cuos casa debabitação, bons | 
japaras a armazens, Para infor | 
trater com aq enr Julio! 
e ad “aja da Riva, SA Menkoftrio ainhc de SUyetira, 254-— Porto, 


a ad ER 


o mais logisla-. 
Villa Nova do Gaya, 8 de mar-. 


vjecto da sociodado 6| 


divididos | k 


[da preimira qualidade, a prnçoa- roegumidos. 


Pianos, Musicas é PjanolasJf” 


Genti6 Musical de 


Raymundo de Maceio a 


bb, baloria de Pariz ay 


MEO DE -SABROSO--Inegualave 


08 AGUA de Sabroso, purissima, com 5 grammas de sol. 
do carbouico total e gatural + com os biearbonatos que | É 
melhor auxiliam a degestão, 6 a muis completa agua de mesas |[ 
A vonda excede já milhão e meio de gacrafas, Muito barata, 
Deposito geral, Porto; rua Candido dos Reis, 44 (delugnção | E 
da Empreza das AMA de Vidago Ida), | Es 


Pnosphoros. 


340 [o avisados os snrs. revendedores de phoaphoros de 


que os preços dos phosphoros forum alterados nos ter- | 4 


mos «do Acordão do Tribunal Arbitral, publicado no «Diario do 
Governo» n.º 118, 2.º górie, de 22 de maio, mantendo-se o desconto 
legal de 10 da conto seja qual fôr o numero de grozas penidag, 
Os pedidos pódem ser dirigidos directamente: 
No norte do paiz aos revendedores gernes: 


Alves Macedo & Borges, Sueeaséurda: || 


67, rua do Bomjardim, 69—-PORTO 
No sul o ilhas adjacentes, aos revendedores geraos: 


Nogueira, Marques & Commandita 
Rua da Alfandega, 92-LISBOA 


Quaesquer queixas ácerca da demora na execução dos pedidos 
ou falta de concessão do dogconto, devem ser dirigidas à Compa- 
nhia Portugueza de Phosphoros, rua de 8. Julião n. 139—LISBUA, 


FABRICA DE PAPEIS PARA FORRAR CASAS 


— DE — 
tan Demediae o do 


RANDE 6 variado sortido de novidades em todas.os 
neros e praços, tanto de fabrico Vesta casa como das 
principaes fabricas estrangeiras, 
Enviam-se amostras francas de porte 
UNICO DEPOSITO NO PORTO 


178-RUA DE SANTO. 


“Fabricação mechanica de parafusos 
EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
ALCANTARA-2], Rua das Fontainhas, 29- LISBOA 


ado clio a especie 
de parafusos, porcas, 
anilhas, rebitos, parafu- 
sos para caixilho e can“ 
tariaj ditos com rosca 
para madeira; crampons, 
parafusos de éclisse e 
outros accessorios de 
material para caminhos de ferro; | 
grampos para coberturas metallicasy; | 
| fivellas vara fardos de cortiça, etc,, 
| etc. vodendo de prompto satisfazer 
| qualmuer gvdido, por haver sempre em | 
de cit plena d'estes Ff 


An 


287 


| armazem gram 
artinos 


285 


| Enviam-se ontaiogos 


Pereira Irmão & ( 
CASA ESPECIAL DE GELO E FRUCTAS 


Tom em todas as. épocas do anno fructas frescas 
e outros artigos conservados em camaras frigorificas, 
importados directamente dos Estados-Unidos 


Europa e outras procedencias a 


4, Rua Primeiro de Março, 4 


RORETANO dl bg pi FRUCTAGEL 
— Correio -- Caixa B73 


RIO DE JANEIRO 


Ê 


+ um sm cars esc es sc e | 


A Equitativa de Portugal & Ultranar” 


Sociedade de seguros mutuos sobre a vida 


SÉDE — Largo de Camões, IHº — LISBOA, | 


Boguros do vida—Rendas vitaliolas 
Boguros terrestros-Soguros maritimos 
Seguros de guerra 

' Beguros Agricolas 
Seguros contra aooidentos no trabalho 


Delegação no Norte de Portugal: 
Rua das Carmelitas, 100-1,º —PORTO 
Endereço telegraphico: EQUITAS—-PORTO 
Telephona n.º 1:763., 
Delegado da direeção —- José Pinto Basto | 
Inspect: r—Jayme Dias 146 


O e amo e mas mms md Ds ds DO DO ts DD | 
e e e o ie O cm RO e em ni eg = 


= sociedade União dos Picheleiros, Limitada | 


74, Largo de S. Domingos -« PORTO 


RA QUBDE de fanro, ntraniandos einglezt, Porilaga pasa Do: 


tinas do bronze é bati para ghz O hootyleno! 8 tudo o que diz 
respeito a canalisações dnagia, vapor gaze picheleiro, tudo artigos | 


Cam. de Ferro do Estado 


agua de mesa 


vs tha E 


- | 


NTONIO-180] 


E |ma Coimbra & Bessa, 


a | por 


| Caminho de ferro de Cintura-=L 


dia 17 
Tas, se dba 


| do deposito 


Direcção do Minho e Douro 
Serviço de Construcção é Estudos 


de Contumil a Leiries-—Empre 
B.—Extersão [060º=T; 
obras de arle su: e e especiaes 
entre perils 0 € 69. 
ANNUNCIO | 
resento se faz publico que no 
dei março de 1919, as 
proceder, 
recção dc caminhos 
sua séde n'esta cidade, ao concurso 
publico para adjudicação da emprel- 
tada de comnstrucção acima referida 
O deposito 
tido <omo 


Pelo. 


rovisorio, para sér admit- 
itante, será de Bb1S9%9 & 


| poderá ser Téito, até às 15 horas da 
| véspera do concurso, nas thesourárias 
de qualquer das direcções dos Camil- 


nhos de Ferro do Minho e Douro ou 


Sul e Sueste, O definitivo, que deverá 
ser feito na mesma thesouraria onde 


bouvér Ru o rimetro, será de 5 % 


19 em que a praça = 
dendo os concorrentes enviar a essa 
direcção, em cartá fechada, 


as suas 

propostas acompanhadas do recibo 
rovisorio e do attestado. 
do individuo que se | 
“propõe áfriirir os trabalhos: enten- 
| dendo-se por este facto que desistem 
| de tomar parte na licitação verbal, 
se a houvér, e do direito de reciamá- 


de capacidade 


ção ácerca dos actos do concurso 
condições de arrematação, caderno 
bem como as restantes 
peças annexas, pódem ser examina- 
das todos os dias uteis, desde as 14 
horas às 15, no Serviço de a OUata - 
cção é Estudos d'esta 

Lisboa, na direcção do Caminho “de 
Ferro do Sul e Suésta. 

Porto, 17 de fevereiro de 1919.—0 
engenheiro-chete do Serviço de Cons- 
trucção e Estudos, Manoel Nunes. 

1588 


Papeis de credito 


Compram e vendem 


de encargos, 


Sá & C?, Limitada 


14, FP.de Almeida Garrett, I6 


PORTO 11 


Serras circulares 
1487 HEGOU nova remessa 
de ShefMeld, legitimas, 
de todas as dimensões, 


Preços sem competencia ' 
JOSE ALBANO—Rus da Mou- 


294 
o 


aberta, DO- 


Bolsa do Porto 
OMINGOS | Ramos de 
Faria. Magalhães, cor- 


ni; retor de fundos da Bolsa do Por | 


to, encarroga-se, da compra é 
venda de papois de credito e 
de tudo.o mais que diz respeito 


| 20 exercicio do seu cargo. 


bkreriptorio «Palacio da lHolsa 


| do Porto. 


Batata de semenie 


l647 TNOLEZA. Recebem-ge en- 
commendas, Rua da No- 
va dead o E del EPA Ri 


Cobtra”a debilidade 


a Farinha Peltoral Ferrngin sa 


ia dE Franco 311| 


EB 1 nha, «va é um excel | 
lente mento eparador, de facil | 
digest utiliss mo para pessoas | 


“de estomago debil ou enfermo, 


para convaluscentes, pessoas | 


plosas on Crenças, é, ao mesmo | 


tompo um pr. civso medicaimen. 
te quo, pela sna acção tonica re- 
constitute, 6 du mais reconho- 


cido proveito ás pessoas anemi 


cas, de couslituicão frava, e, em 
geral, que carecem de fórcas no 
organismo. kstá legalmente au- 
ctorisada a ia ge re 


É ESSE VE TRA pai eira 
E; | 
+ - 


Em TC > Ferro Portu Portugueses [5 


AVISO NO PUBLICO 


Em virtude do disposto na lei n.º 855, 


publicada no «Diario do Governos de , 


n.º 6 :175 é 5 :478, publicados nó «Dia- 
rio do Governos de 9 do mesmo mer, 
consideram-se annulladas, atá aviso | 
em contrario, todas as restritções 

nunciadas Do Aviso ao Publico EB. 3098 | 


acompanhadas 
aianida aa Direcção Geral das Sub- 
Liebe 5 de março de 1919.—0 dire- 


PAR Memmanhia, permena 


de Rei yo 
| das todoê Os Rss. desdo as 1 


: : [o] PE te 
a A LT A 


in nado 
Lie 


a 4] Walita pt 
Pi náizo, 1) PAM batata 
LNFEERS 


EAR pqp 


1 as É, 
ipod LE Frito] de dam 


Pará e Manaus 


brando rdo 


“Liverpool - 
Madeira, Pará | 
e Manaus 


para a Inglatorra. 


: Balla, Rio de Janeiro, 


D, Está vapor vó leva 


Hodiicação 


de soiódádo [é 

1927 J ARA os devidos effeitos 
ublica quá, por 

escriptura do 11 do corrente mês 
de janeiro, lavrado no cartorio 
do notario abaixo asesignado, fo- 
ram feitas 4 sociedade por quo- 


tas constituída sob a firma Coim- | 


go Bessa & Santos, Limitada, e 
ual são aoctualmento unicos 
Al os Antonio Joaquim Peixoto 


Coimbra e Valentim Coelho Bes- | 


sa, as modificações seguintes: 
1.º-—A sociedade adopta a' flr- 

| imitada, 
2º-A sociedade será repre- 

sentada em juizo e fóra d'elle, 


| lactiva e passivamente, por um 
| | gerente, cargo para « 
* |já nomeado, com 

E | caução, o socio Antonio Joaquim 


ue é desde 
spensa de 


Peixoto Coimbra, vencendo a re- 
muneração mensal quefôr con- 
signada na respectiva acta. 


& unico, Ao socio Coimbra | 
Tá competirá a caixa, sendo substi 


tuido nessas attribuições pelo 


É |poclo Bessa nos impedimentos 
E | legalmente comprovados. | 


d*-Nenhum dos socios pode- 


rá exercer em seu nome indivi-| 
| dual, associado com outrem ou| 
| essoa, industria | 


nterposta 
e commeroio identicos no d'esta 
soviedade, salvo havendo un'isso 
|acoordo, que deverá ser conegi- 


gnado no respectivo livro de] 


actas, 
: 48— O remanescento dos lu- 
orós, depois de retirada a per- 
| centagem de 20 9% para fundo de 


ri ta sorá dividido em partes | 
iguaes pelos dois socios. Fica | 
assim modifloada a sua gocieda-. 


de, mas em pleno vigor todas as 


olausulas o condições constane | 


1 1703 
Westa escriptura, cujos effeitos | 


tes do titulo da sua constituição, 
salvas as alterações constantes 


Ee contarão dosdo o dia 1 do cor- 


“| Lente mezide janeiro, | 
Porto, ade janeiro de 1919. . 


Domingos Ourado, 


Travessas e ganchos 
de celuloine 


Artigo para barato e artigo 
fino de bom gosto 


PREÇOS DE COMPETENCIA 
Armazem de miudezas 
Costa & Moroira Bno.º!, Lia 
“Rua das Flôres, 17d 

— ——— PORTO 


é por haver grande existencia o 
ostarem muito bem comprados 
1747 


| FUNDOS PUB ICOS e 


Nacionaes é estrangeiros 
Covpram o vendem 


Borges & Irmão 
 POKTO- LISBOA ' 


“DT br ROSES nte 
Carvão enc de 1.º qua- 


(Sôbro e Axzinho) . 


864 ARA ferro de ongómmar | 
Cada sacco de. 


o fogão, 

| 40 Kilos, 3820; gde 20 kilos, 1870. 

Entrega no domicilio, franco. 

Pedidos á rua do Loureiro 

n.º 63a 65, onde pódem vêr-se 
| amostras. 


— Capital sólido” 
| 1618 TT ENDE-SE, na Senhora da 


Hora, uma proprieda- 
| de, com: forno, utensílios de pa- 


daria o otitras casas pequenas e| 
arvores de fructo, n'um só pre-| 
Fallar na rua Joaquim Pin-| 


di IO. 
to, drogaria Freitas. 


| Cam. de Ferro do Estado E 


Direcção do Minho e Douro 

FOpnysm O 0EdITUIjSU0) Pp CSjures 

Caminho deferro de Cintura-Lanço 
de Contumil à Leixões-Empretta 
C—Extensão seº—Terraplenagens, 
obras de orle correntes e passagens 
de nivel entre perjis 55 é 65+12",0, 

ANNUNCIO 


Pelo presente se faz publico que no | 
dia 18 de março de 1919 pelas 13 ho-| 
Tas, Das ba-de proceder, perante a di. | 
recção 


d'estes caminhos de ferro e na 
| sua e nesta é 
“publico vara adjudicação da 
| E daDos 3 gs! a acima relferid 
Pr rito o Ricidmato, será de 252859 é 
poderá ser feito, até às, 15 horas Ea 
véspera do concurso, nas thesourarias 
de qualquer das direcções dos Cam! 
nhos de Ferro do Minho e Douro ou 
Sul e Sueste. O definitivo, que deverá 
ser feito na mesma pager im, onde 


a Lc o al aaa 
o E tes lviar a esta 


[ção ácerca dos actos dor 

condições de arrematação, 

como as restantes 
ser examina- 


horas ás 15, no Serviço de 
esta d 


E 
trucção e Esipdos, a Manoel N a! 


bbb S no É k 


BOOH LINE 


hccolta-go carga para Ceará, Ma- 
ranhão, Parnabyba com | 


7 Os paquotos—<MANCO» e Lim;—dovom sahir do Lisboa nos dias 2 o 21 
RA de abril, respeotivamento, para os so acosltam passagolros de 1º o 3.º olassos, 


 LAMPOR& HOLT LINE 


Santos, Montevidem e 


Santos, ao preço de 618500 réis. 


pr Avisam-so OS snrs. carregador quo: mnddoltada: Dinlicarmentos a frete comido, 
MA para Viotorla, Paranaguá, Antof Franoisoo, Santa Catharina, Aracajú, Rio 
Hm Grande do Sul, Pelotas 0 Porto aibora baldonção no Ria: do Janeiro. 1172 


ses Companhia franca de navegação a vapor 


146 


Os artigos que annunciames, 


Papeis de Credito 


176 


| Telephid; 


concurso | 


rovisorio, para ser admit- | 


 Telepho; 


caderno 


Caran Laidiey NR E 


Rua Infante D. Henrique, da Lo 


-—— Porto 


* Pnssagelros, 1:10) 
Tá Tolephones Carga, ; 


Tolegrammas - LANDGAR 
Agentes dos 


* vapores a sanir 


Do Leixões, em cerca de 
24 do março, Acceita carga. 
1754 

do Leixões, cerca de 10 do 


PYCARP | 
| corrente, Às baroaças car- 


E BHAEL | rogam até ao dia 8, 
| SE LIMA | Do Lisboa, em 12 do cor- 


ronto. Accoitam-se passagel- 
' Lisboa | ros de 1,º a 9.º clagães. 


1815 


E | De Leixões, ceroa de 12 de 


HSCHEL [itos Recebe passageiros de 


1º o 3º classes e on 5 
das no 3. olasão pará frdinitia, Saçam o AAnEtra 


ava R' M- o; P eavavoi 


nu cdl MAIL CÓmMPAN'r 


“NLA REAL INGLEZAR 


Paquefes correios a sahir da Lisboa 


1ã— Em princípios de abril, para a Bahia, Rio 

. de Janeiro, Santos, Montevideu e Bue- 
nos-AyTOS. ; 

Sa passagem em 3,º classe de Lisboa 

a o Brazil e Rio da Prata eso. 67450 


do— Em fins de abril, pura Pernambuco, Rio de . 
"Janeiro, Bantos, Montevideu o Buenos-Ay- 
Ke Tós, . eg 
“ Jãa passagem em 8.º classe de Lisboa . É 
vao Brazil o Rio da Prata eso« | 67850 


Jos os vapores d'esta Companhia costumam 
“% BO 0g0Z nO RIO DE JANEIRO, 


+ BORDO HA CRIADOS PORTUGUEZES 


: agencia do: Porto pódem os snrs. passa oiros 
“Celassa escolher os beliches á viata das plantas 
aquetes, mas para isso recommondamos 
E] el io! ge 

Pará inglaterra 


| saqueto—DESNA-—S esporado « em Lisbos broa 
«d7 de março, | 


“FP 4oR únicos agentes no norte de Portugal 


Falt & O: 


19, Rua do Infanto D. Henrique-PORTO 
dagos correspdndentes nas provinolas 11 


“+. 


ras, 


4 


VA TAASTA 


SANA EVANS 


VATAS 


k 
À tensao ) 4 


Frlasg ow 


corren: 
s Agontes 
Teolophb: Rua da Reboleira, 4 


portes Marítimos -do Estado 


frica Occidental 


| Cor portuguez— LIMA —entrado em Lei- 
xõesbo carga para S, Vicente, S. 
Prim Cabinda, Santo Antonio do Zaire, 


Amii.oanda, Novo Redondo, Lo 3 
| gueMossamedes es. Thom, é. hito; Ben: 


Ens à carga no rio Douro. 


fento reoebe passageiros para os portos 
embsm Lisboa cerca de 22 de março. : ARA A 


Pulo esolarcoimentos dirigir-so no | 
Agente no Porto 


“Raul Monteiro Guimarães 
Tolophés ai, Rua da Nova Altandega, 33 


“APOR PARA ROUEN | 


“do em 20 do corrente. 1804 


“Bastos & Hermida, Limitada 
Telêphos 4 "Praga da Batalha, 147,20 147, 2.º 


KI, Pinto Basto & Co limitada intao 


pumiáreão portes ERAX sh 
Poistol | LUGRECIA Em Ja do março. | + 
Paranhagen | FLORA | 


Pás esclarecimentos dirigir aos agentes: Kendall, Pina 
to Bo 6.º, Limitada, rua do Infante D. Henrique, 73, 2.º— 
Tolephogo, | 1789 


- 1728 


| Em 28 de março. 


JEELL & KNUDSEN | 


YVapor a sanir 


Para stiania, 


Chrisand'S | 
Borg Tron) Vapor noruegues |, e aa 
dhesdos os SICÍLIA be desde já car- 

porta No-!. ga. 

rue 


Par esclarecim- nto , dirigir-se aos agentes 


JERVELL & KNUDSEN 
Largo do Terreiro da Alfandega, &, 1.º 


RCELONA 


'arselha e Genova 


Paraa 8 mais esclarecimentos 


Guixá & GC: 


Rua Formosa, 272, 1.º 


Jimento Portland 


- ASLAND” 


Bastrucções de responsabilidade, como hy- 
E usa cimento armado. 


1677 


Resisiá tracção aos 28 dias, 60 kilos por c,m?, 


arande quantidade em deposito 
Unisaontante no Porto: 


JDRIGO PINTO LEITE 


Largoaria 3-1? TELEPHONE, Er210 


1664 


e 


| 
í 
' r 2, 
i 
' 
| 


) termediaria, 
Ri |á vista das plantas dos paquetes. 


ai Alegre. 


N clarecimentos trata-s 


| ota Sos, 
ijmaxima antecipação 
| em geral, » afiluenoia de pedidos. 


E f 

P a 

E | me airo 

E: m 5 que não 

f 

a ! Hd E 

| 
| 


N 
ú 
à 
S 


Rua da Nova Alfandega, 7 


| Taaio-se com o agentes | 
Diogo Joaquim «e Mattos | 


OENDYMIOR-—é esperado no pai o dia 12. do] 


Thiago, 


LLOYD 


"1884 | 


ir a chegar dia |8 de março. 


| diaria e 3.º 


| SUDATLA TI) 


É Companhit, francsra de pagarão ATA 


derviço do paquetes correlos de Leixões 


d Para os portos do BRAZIL é RIO DA PRATA 
É Damara- 


Em 30 de março—Para Pernar buço, Rio de 
“Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos- «“Áyres, 
Preço das passagens de 3.º olagse eso 61550 


Magnificas installações para passageiros de L: 
classes, intermediaria e 3.º olugse. 

Os senhores passageiros de 1.º 6 2.º classes 6 in» 
pódem escolher na agencia os baliches 


Todos os vapores recebam cary- com baldeação 


E |no Rio de Juneiro para Par. naguá, 5 Francisco, 


Florianopolis, Rio Grande do Sul, Pelotas é Porto 


Para passagem, carga e quaesquer es- 
e com o agente 


DIOGO JOAQUIM DE MATTOS 
RUA DA KOVA ALFANDEGA, 7 


TELERPR ONES; Pnra CATRA, 159) 
' Parn posgagona, 215 


Hi 


AVISO 
a finoxa de maronaram os sous logarem com 8 
em consequencia de mor grande; 


Para os ponfortaveis oamarot b lass 
so Intermediaria, chamamos a attenção dee era, a 
ossam vimjar eu fasso; 


Tv TE E E o nd 
D 


Y 


ari regular e rapido de Leixões 
a O Brazil e-Rio da Prata 


Dupleix- “Janeiro e Santos. 
Amiral Tronde-<Em 25 de março-—para a Bahiaf 


“Rio de Janeiro, Santos, Monte 
deu 6 'Buenos-Ayres. 
Preço das passagens de 3.º classe ego. 
Reéveho-se onrga com baldeação no Rio de Janeiro. 
para Prranaguá, 8. Franoisoo, Florianopolis, Fio Grande 
do Sul, Pelotas e Porto Alegre. ' 


Para carga, passagens e quaesquer es. 
clarecimentos, trata-se com o nuaio 


DIOGO JOAQUIM DE MATTOS 
NO PORTO Em Lisboa 
Ria da Prata, 5! 


TELEPHONE, 1690 TRLEPHONE, ELLA 


- Affreteurs Reunis 


Linha de vapores de Cabotagem entre, 


Porto (Douro) e Bordens 


Convidam-se os snrs. exportadores a darem nota. 


das cargas que tenham por agor+ a embarcar para 
"| Bordous, para o serviço de VADpÓROs, que vai reco. 


meçar. 


Rua da Nova Alfandega, 7 «+ 


| Para corga, 1520 pra 
TELEPHONES | Para passagens, 315 » 


Para o Havre 
Lugre—“ARMISTICIO” 


Parte dentro de breves dias. 


Para carga trata-se com 


Diogo Joaquim de Mattos | 


Tolephone, 1520 felephone, 1520 ma da Nova Alfandega, 7-—Porto 


Serviço de paquetes correios para Os portos do 


Brasil, a sahir de Leixões. 


“Curvelo”, (ex-“Gertrad Woerman”), “2, 


dns em 17 de março, con: destino a: Conrá, Pará, Pernambuco, 


| Bahia, Fio de Janeiro o Santos. 


Recebendo carga com baldeação no Rio de Ja 


neiro para: 
Paranaguá, 8. Francisco, Florianopofis, 
Rio Grande do Sul, Pelotas e Porto-Alegre 


ificas aaa pd para passageiros do 
tormediaria e 3.º olasges. 


to MA PARIREA, DER USE EB 6960 


Em, Iô de março—para Pernambuco, Rio de. 


e1sso > 


ITR 


TVE 


LLOYD BRAZILEIRO 


—Roga-se nos senhores pamsageiros de | e 2. | 


+ 


| 
] 
4 
! 


E] 


NO PORTO EM LISBOA 1991 
Eua da Nova Alfandega, 22 Rua dos Fanqueiros,10 1 
E Tolophona n.º 3.866" E 


| Telephone n.º 885. 
“As fragatas para este vapor sposbem carga, 
| desde já! À 


CHARLES COVERLEY & £º 


Vapores a sa nix 


Para Londres | Nara, laço te Ra 
Para) Liverpool N Nero 7 E Brevemente E 
Para Rotterdam | Nantilns | + 


Var 
54 tente H 


e ca ' E E e 
Agentes-CHARLES COVERLEY & Co 
Telephone, n.º 14 Rua da Reboloira, 55 1914 4 


E GEO Geo! Eodedaema > DSG, ni ii] 


ONINLUKE. HOLLANDSCHE LLOYD 
o (Mala Real Hollandeza) 


Paquete correio a sahir de Lisboa 


GELRIA Ba 
À Ba Em E ROS Bahia, 
nOB-AIrrB. 

Este paquete recebo passageiros om 1.º, 2.º, intorme= 
classes. 


Para passagens e mais informações, dirigir-se sos agentes 
gerass em Portugal, 


1697 
OREY, ANTUNES & 6º, L 
NO PONTO EM LISHDA 
Largo de $£, Domingos, 62-1.º 


Permambasa, 
videu eHus 


de março, para Las Palma 
Rio de Janeiro, Santos, Monte 


Praça Dnque de Terocalra,4 


Rs tap hand ad ia ARE pn Fr q do fiail | ed A O gpa 


“MARSELHA | E GENOVA - 


Vapor—-DONOSTIA-a chegar em li do cor- 
rente. 


Para 
E Domingos Gonçalves de Sá & Filhos 


1817 ue, rua de 8, João—FORTLO 


| 
4 

É | 
» 


a 
. 


| 


A 


